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Será Sancionada Sexta-:-feira -SocialOrgânica __
- da

B�Â$ILlA, 22 (Tra·nsp} - o Presidente J K sancionará sexta-feira .pró_xima � i:eLOrgârót.a- da Previdêncic Soei,a'" .O·ato será executado no Pa,lácio do PIa:aàltOí pela
manhã, cem a presença de cêrcc:i de duzentos .íd eres dós classes tr.ab�lha-dor:as e�-didge�tç.s. sindi cais.
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Participação
�======�===========

ESTUDANTES ACAMPAR.L40 EM
FRENTE AO PAI.lÁCIO ALVORADA

"
.

.' .

Mai r.

RIO, 22 (Tran'sp) - Di-_

versos líderes estudantis, fa­

lando à imprensa, confirma-

Ação judicial
contra revistas,

de escândalos
1l---�------*

Rio 2'3 (Transpss) - Ccmfor-
me r,�ti.ciaIi1oS bl prccurador G2�
ral da JU{(tjça Candído Oliveira­

Nettq pediu esta manhã ao

Chefe de Policia a-lguns exem­

plares da revístas de escandalo

apreendidas. POr d�terminaçã3-­
sua, A composição SDc'iectade;_;_
que' exploram· ,a:!oo.-s revi stas e a

qUlllIWc-agã.:> completa de seus

diret;oJre:j foram pedidas pela;
Vara de Registro'si para instruir
ação ordinaria .para CJ3.nce.la­

inéntCl' do,,,! regístros dessas so­
'ciedad�'I, O pedido será instrui--I Ando amanhâ--

. O

ram .a notícia que Um grupo
de estudantes 'cariocas nar­

t.u hoje cam destino a Bra­
sília a fim de acampar de­
fronte o Palácio Alvorada, _

de. onde EÓ sairá após a ::;0-'
Iução da crise estudantil por
parte do presidente' da Re­
pública" Exigem os estudan­
tes demíssã-r sumária (�o
reitor da Bahia, prof, Ed­
ga.r-d Santos, que "assumiu
atitudes com as quais .ião

se conformaram os estu­
dantes que entraram em

greve com a solidariedade
de EeUs colegas de todo o

Brasil. Ainda dependendo
de ,confirmação espera-se
cus também sigam para
Brasília contingentes de
universitários do Rio, São
Paulo, Goiás e Minas e ts­

tudantes do Rio Grande do
Sul que ora se enc-ontram no
!tb

.

.

d·â; Ilemanha
-

no Ia
- .

..-
.

De'se,DvolvimenIG do
-�'. -

Chanceler Y<?n Bréhj�no tratará no Rio de projetos de ajuda técnica e assis-'
têncic éconômico .� Promoverá também conversações. sôbre a conjuntura
política "internacional .-- Dia 29 chegará ao Bra ..

silo ministro do Exterior de Bonn
RIO, .2il (IF) _:_ 6"Ministro do Exterio.r da Alemanha,

Heinrieh von Brenta_no, chegará ao Rio de JanEiro, .J.la segun- t
da-feira, dia·-.29 de agôsto, para uma visíta _,of:ciál de cinco

dias, a qual s_érá segúida 'por uma p�i:manêíÍ�ia não oficial no

Brasü de 'm�is setê .dtas ,
,_-

A visitá é, resultado de um convíje -feÍ,to, repetidas vezes,

pelo Govérno Brasileiro, E' -a. primeira visita de Um mínístrc

00 exterior alemão a um pa'is Iatíno-amerícano .

x�xv(i I * Joinvill0a-Fei-ra, 23. ele Aqôsto

São Paulo, '22 (Transpress) - O deputado Cunha Bueno,

que acaba de regressar de Brasília, afirmou à n:portag;;;-;- :lI')
desembarcar em Cong2nhas, que dentro de breves dias o pr:!­
sidente JK passará a comandal'. a campanha_bott-Jango, SÔ­

bl'e as der.laraç5es -do mal, Lott quanto ao financiamento da

campanha dos c-andidat-os oposicionistas, o parlamentar decla­

reu que ta-s prdnw1ciamentGs e a integração do presidente Ca­

vam como
-

quase C81'ta a vitória da chapa situacionista,
. '

IX};

M�ENDES -DE MORAIS assuntos relac-ionades ao pano-
NAO R1);N-UNCIA rama sucessório. do Estado da

RiO:.2 (Transp) -" O �nare-·. 6uana,D!'tra, inclusive sõbre· pos.;-
chaI l\1:endes de Moraj§.�d$'smen� síve-l renll):lcia. de sUa '::lar:,jida­
tiu ca�goricnmente !,'):y,l, ,Çl�pJ-ªt� .t��a"i':0 c�go de g<:lV8,nl!:dor,
çõe& a notícia .d-e Que tcrl-a· cn- Disse qüe té tratá a@Ull1'aI"'OerJ
v:a:do emissário Ri} senho.l' S5r- fídia de seus ad-versários, ('Não
gio -Magalhães 'para tratar - de

-

manLle.i qualquer pes�oa pro-

VISITA FRUSTRADA
OLANDO A. CARDOSO

:I
1

Nações Unidas, 22 (tIPI) _ O projeto de resolução sôbre
o COngo apreSentado pela União Soviética dizia o seguinte:_
- O Conselho -d�.' Segurança tendo éunsiderado a questão da
exeCUÇão d

'
- -

'h 9 de suas resoluções, dos dias 14 e 22- de,Jul o e - e

,:st� d� 1960, Sôbre a situação do Congo, d€_cide estabelec�!'
gJ, upo formado por r'epresentántes dos estados membros das

Nações tI .
- - •

--

"

,
llldas, qu-e pcr decisão do Conselho envial'a-in fõrçp"s

al'lllaü -

- . , '

as Para auxiliar il;-República do Congo, a fim de'cm-gru-
no atua d

-

.....
_

, '. :n o .e� combinação com o secre.t:hio g.eral- ê-Q O:NU,

curar -quem quer Que SEja e de­
saf:o os veiculadores da noticia
à daTem o nome do emissário,
Minhá ca.rididatura está firme e

ainda ontem inaugurei 1 novo:;

comités ,c-om grande suc�sso que
ficou provado pelO compar:eci­
menta de expreSSivo número de
líderes pO}3ulares".

=

de 19,60 *Diretor: \A/after H. Meyer * Nr. 8,109
. -..... '

c-a, está, senJo esperadó- aqui :10

próximo dia ao d<{ cmT6�1te .. >l'a
oportul1ida-de' o �x-go_vernador
pauli3ta "fará e,omi?jo apenas' )la
c'dad,," liv.re, "téndo em vista '1-

proibição 'de' parte do TSE de
reuniões políticas e concentra­

ções no cen.trG ,de Brasília,

INSCRIÇAO DE
CANDIDATOS

Rio: 23 (Transp) - O prazo
para inscrição dos candida.tos a

diversos cargos eletivos será cn­

cerrad0 às 18 horas do dia 30
do mês anterior ao do pleito -de

3 de outubro, de acôrdo com

jnstruções do cartório para 'as
ãutorldades eleitorais �a base do
ca1en::lárlo do TSE,

do ExterIor Àlemão. :il:sses
f un c tonâríos partíeíparâo
das conversações mantidas
com o l\.1iniiStro das Rela-

, ções Exteriores do Brasil.
A f'naIi:lade da visita é

promover 1,1Ula. troca de opi­
niões, entre os dois govêr­
nos, sôbre a e::njuntura po­
litica .internacional,' Visa
umá tentativa ,de mais es­

treita cooperação em assun­
tOs de âml:lito mundial . O
Ministro do ExteriCl: da

Al�mal1ha iufDi'lTIg,J:á, ao

seu colega hraaíleiro, - espe-
"-eialment€ sôbre -os proble­
mas da reuntrícaeão alemã.
da; questão je Berlim e da.

Integração Europé'a. O ti­
tular brasííeíro porá o seu

colega ao eorrents cos acon­

tecimentcs na. rcgíão pan­
americana. --12 pctítíca de
desenvolvímento comum nos

quadros da OE:'\. ,:; da OPA,
como também das dificulda­
des _

.

surgldas nas relações
in t e r am ercanas

.

(Cuba,
de. ).

Entre as questões a serem tratad-as Indívídualmcnte, des-

.
tacam-se as Econômicas; tas cenversações visam WI:a partiri­
pação maior da Alemanha, no plano de desenrolvímento bra­

sileiro. Serão tratados diversos projetas ue ajuca técnica, ss­
sim c-omo outras fermas de assistência econõm!c:?_ Serão tra­

tadas d.versas questões decorrentes da farn'_R,ão da Comuni,

dade Econômica Européia, especialmente ilqutlas das conse­

quências da criação do Mercado Comum EurOpeu sôbre a eco­

nomia brasileira, illto é, dos pos.sívels modos de participação da

.... -Comunidade Econômica Européia no Progra� de DE.seDVolvi.,.-

o fato do Ministro von

JK ·�ssnmirá \

t [omando da [ampanha de LOII
Financiamento = Componho Dos Candidatos Oposicionistas - Jânio-Contra o Monopólio do En-

.

,_ SinO - ApOlO Dos Nacioncltstas à Candidatura de Sérqio Magalhães

cípios econômic.:;s m:3,5 por prin­
cípios de ssgw'ança nacional.. _"

.

própria soberarua do país está
ameaçada, SO�l favorável f:. pre­
sença do govêrno na.. distribui­

ção e venda de petróleo de éa­
l'actcr monop::>lista"

,....POIO t\

SÉRG;IO MAG.4.LHAES

Rio, 22 (Tl'ansp) -;- Com dis­
curS08 d·e Eclna Lott e deputadO
Sérg:o ]\lJ:agalháes foi' encen:ada
lioje no Automovel C-lube a con­

venção nacionalista do' Estado
da Guanabara, que se _l;e-uniu
desde sábado sob a presidência.
da jornalista Ada.igisa Nery_ Em

Suc�-.Esiv<::sreuniões o conelav0-
dflbate'uA:! aprovou t€bes 'á, se-

-<J·�a.l ,-ley-a'oas--' à.
- convenção nació­

nal pela daega.ção cadoca e :E­
xou apoio do movimen,to nacio­
nalista à candidatura d.e Sérgio
Magalhães, 1'.3sc·ciando-se assim
o mais ativo setor da cal'npanha
lot!sta ao nome do candidato

trabalhista, Nas r e s d luções
aprova.das pela, convenção con­

firma-se a necesSidade de :;er�m

unificadas em torno 60 r.ome de

Sérgio Magalhães as fôrças 1·:Jtis­

tas Em todo o Estado.

JaNJO FARA'
COMICIO EM DRMilLIA

Brasília, 22 (Tr:mE.p) - Ja­

nio Quadros, cand�dato da opo­

sição à Presidência da Repúbli-

G,:il. VJeÍra da' Rosa, Preso do Partido libert-ü-do-r:

DESCONFIO DAS
UNANIMIDADES"

Fidel Castro� arma

m,ilicia operária para
enfrentar invasores

SAN JÚLIAN, 22 (UPI) � O primeiro ministro Fidel Cas�
tro- deC-larou que luilícias de operários e camponeses c-om mo­

del'nas armas tchf.Ccslovacas podem enfrentar qualquer inva­

.sOl', O chefe do govêrno Cubano falou durante 1 hora c meh.

no enC-2l'l'amento das cer:môr:ias assinaiando o fim do pêl'íod3
de adestramento -dos milicianos reY'olucionários de Sierl'a Mae�­

tl'a, Entusiàsucamente aplaudido pela mUltil:lão çuando se rO! .

feriu à luta de Cuba contra o imperialismo norte-americano,
Fidel castro deC'laJ'ou que o povo de seu país estava «armado_
a-é Os dentes" €- jamais permitirá, a instalação de allt-go-r'2-­
g'imen de opreSSão e injusti�a,

RIO, 22. (Tnulsp) - Pa­

ra tomar parte numa confe­
rencia:il, ser realizada no

mercial do Japã-o com a

A,m�rka Látina, ehega.ram
ontem ao 'Rio diversos re­

pl'esentant�3
- di'p lomáticas

japoneses em países a.meri-

canus Desembarcaram no

GaJeã.o o mIn'stro plenipa­
tenciârio -na Bolívia senhor
Minuru Izawá, conselheiro
Ando da embaixada do Chi�

le, Na.kat.a da embaixada do
Peru e adido da embaixada
dos Estados Unidos, ,Para
participai' da conferência já'
se enc-ontra no Rio o sr. Tu-

-

da, chef-e da 'Divisão da'
América L;atina do Departa­
mento Ecenâmic.o do Minis­
fél'io dils Re!i(ções Exteri'o-

• rC8 do Japão.

Brentano em sua visita a

América do Sul vir unica­
mente ao Brasil, mostra a

importância atribuída pelo
Govêrno da. RepúbliC-a' F-:;­
dera] Alemã àquele Que e o

maior país latino-americano
-e à tradicional amizade ger­
manç-brasueíra , A fim de
mostrar - que a óla visita
pretende atender a tôda
América Latina, o Doutor
von Brentano presidirá, no

Rio' de Janeiro, a uma Con­
fel'ênc-� de todos os Chefes
de Missões Diplomát.cas
Alemãs na América Latina
ê rec-eberá os Embaixadore:;
Latino-Americanas
tados junto ao

Brasileiro

acredí­
Govêrno

pessa assegUl'al' sem- demol'a a execução das r�Ol!1çõeS 'do Car.l­

selho de segurança, incluindo retirada das tropas belgáS do

território do Côngo e proteção à integridade do territõrio e in­

dependência politica do Congo, COl1s:,dera necessário qUe o

seC-l'etál'io g.eral e o mencionado gl'UpO mantenham consultas

diárias com o govêrno legítimo do·Congo sôbre .a execução das

l'esoiuções do Conselho -de Segura.nça, e pede iristl'Uçõ�6 aO �e­

o'etário 'geral piu'à- ín,torme Q -Cor.selho de segurança l!ôbr� �

exeéução desta i'esoLução,

O Dr. vcn Brentano :;€ rá
acompanhado por uma de­
legação composta por altos :

funclonár.os do Ministério

r
e
ii

menta Latino-Amerlcano,
Do lado brasilei:;'o será levantada a questão GO incremento­

do consumo alunão do café

_Além disso, const�m na agenda, program1l-s de colaboração
cultural entre a República Federal e o Bras�l.

(ii i. íI i i"lfi�. à-I II i ti I' &T11r".t1i1í I f!" 14.'1 trll ,•••• tiTiii1iiY, •••••••• 1 i.'·

DUtE'IóRIO REGIONAL jj;
COMPETENTE NA ESCOLHA­
DOS CA.ND!DATOS

Os Snrs. Irineu e Gomes de Oliveira, na qualidade de
candidatos a governança estadoaI. visitaram a dezenove do
corrente a. terra da Babitonga. Uma visita de cordialida-de­
cumo anunciaram, porém, _que se traduzio em melancolia e­
decepção! Chegaram, viram, sentiram, decepcionaram-se e

regressaram- cOl!1vencidos de que Sãó Francisco do Sul' a a.b­
soluta maioria do seu eleitorado altiva e digno fará vito­
riosa a 'dobradinha Celso-Doutel.

O reconhecimento e a gratidão são apanágio s_ecular
desta terra secular _também, contudo, não poderemos ser

nem reconhecidos� nem gratos, aos que por aqui nadq. fi­
zel'am, não <1bstante as fartas promessas! ,t1fuito pouca gen­
te a saudá-los; muitos poucos amigos a, recepcioná-los! DRí
não lhes ter sobrado coragem para a. realização de um co­

mício pÚblico em pról de suas próprias candidaturas, Che·-
garam sem ba.rulhO, de mansinho, sem entusiasmo, sem o

povo a. esperá-los, muito émbora a honrosa vis,ita estivesse
programa-da e anunciada pelà emissora local há já vários
dias, Viram a paralização de São Francisco, a sua dificil
caminhada na senda do progresso, caminhada dificultada
por e�se mesmo govêrno -udenista que ai está' que decorri­
do já um decênio, nunca olhou' com bOns 'oIho� a terra

francisquense e

-

nunc3., -procurou ajudá-la através da esfera

:' estadoal! Sentiram a repulsa' do povo francisquense que

não, os proc-urou, que não os ovacionou, que não os acom"

panhou, que afinal não tomou conhecimento de suas pre.­
senças ilustres, sinão por meio dos elementos proeminentes
do u(lenismo local, acolitados por alguns vendilhões do PTB
(uma. dupla; apenas, felizmente); o que a-Hás não nos cau­

sou surpl.'eza porque já era- esperatl<l. Decepcionaram-se
assim os mentores udenistas da cidade e os visitantes! Não
há milagre que os salve: Iríneu e Carlinhos nada mais 'con­

segUirão do povo francisquense sinão a. inexpressiva votação
udenista local, Diante da frieza da recepção, diante' do

P,?_UCJ interêsse demonstrado pela populaçã'Ü fra.ncisquense
a tão ilustres vísitantes, algo havía de ser dito para que o

�ovo tivesse afinal conhecimento das boas intenções c103

c-andidatos e daí, uma séri� de promesSas anunciadas: gl'U-.
pos escolares _____:_ asfaltamento (que pilhéria) da rodovia São

Franc-isco-Joinvi!le, _li.. outros importante e transcedentais
melhoramentos! Mas o povo francisquense já conhece bem
estas p:'omessas, sabe perfeitamente _

com quem está lidan­
do e não se deixará enganar aSsim tão fácilmente, Já co- fnhecémos de sObejó as manhas e artimanhas do partido si-

I...
·

tua.cíonista do Elltado, . Queremos um govêmo que ;realize,
tIn; govêrno que saiba geografia e que existe um pôrto cha­
madll de São Francisco do Sul, que é o melhor pôrto do sul
do País. Vamos com Celso e com Doutel vamos com Lott

e. Jango, para, à-grandeza do Brasil e d soerguimento de i
sant� Cataa'il'la,

.

:� _!- f
-----=:::::::::

EXECUCÃO DAS RESOlI UÇõES DO_
CO_NS. -DE SEG'URANCi! .sôBRE O CONGO

--

,',- ,.! ';', .

JANIO CONTRA O

:�;����I(�<:�p'�NSI��ChO '�o-"
-

e' de [.e-Iso Bem 8etebledoo m:Jl;!cpóliO do ensino pelogo-. )
.',

.

vérno perigoso, p::,is só o encon- "-

tro nos �:egil�es_;cltt�tk+'iaif". �s� ',:- .

, .'''; 'i,;."io,_ .�
• _ ,+ -. ,-

se _.ranio, no curso ,l,:hr !lab�tína" �lõó n&Krertl"'H-av-e-rá�1nterven-çãG-:� Ab Ç>it'-etéáo 'R-e-giorwl"Compet-e' Esc.01her�Candí-dlt-tos.r'--
realizada ontem n.€sta c1dade 'T: -d G Me' t-' C 'T

-

com os estudantes da FaGu:��aje I empo, e
_ uerra, n ira omo erra ...

NA GUERRA,

I
de DirEito, Ao r2ferir-se :\ MENTIRA COMO TERRA

_':-.
questão da Petrobrás disSê o FlorianópOlis (1:0 Corl'esp) .- outras rea-ções, responde-llos o

_ cand:dato da opqs-ição à presi- O Partido Libertrdor ;:·ecebeu ch-de liberta::lor catarinense: - Con�\.llta'do sôbre se havia re­

déncia da R�pública: _ "Não bsm o nome de C(Jso Ramos :03.- Claro que sim, Qualquer dec-i- curSO junto ao gabinete <oxecuti­

er..tendo a expressão "a Petro- ra Seu candidato à governança. são teria discordantes, A rea- " vo nac'onal do PL contra a de­

b!'ás é intocável", Ela é uma estadual, Assim iniciou sua Cl1- ção varipu de aC-ôl'do cem· a ma- cisão, assim se expressa o entre-
t

-

t f'll I t '.:l d n' t vista-do: - Não me consta� O
DECISõES SUPI<."RIORES

.&8ciedad.e anôni#na,. Consiclft'á- TenS?, a uma o 1a ocal·') ge- un- a e po 1 'lGa, o empera- SER"'O ...... "T!lD"S
la intocável é como c:nsiderar o neral Vieira da Rosa, üresid.el1te menta e a educação dos diS'cor- mecanismo estatutário é sim-

� n_""" 0.. ""-

Lóide' A8reo e a �êcle Ferroviá- do Diretório Regional da glol'io- dantes, Inconfonnn.doS-, porém, ples:. a dec-is'âo de um dil'etório
_ Na m:põtE;s;e do Gabinete

ria Federal intocáveis, Intocá- sa agremiaç'-ão partidária, E foram ral'os,
-

sobe ao Lliretório superior para Executivo dO .partido :i:ru:itnur se

V€l é o monC:fl.9lÍo não por prin- centinua:- - Foi decisão livre Ac1uz, ainda, o ilustre pOlíti- homologação ou não. E' o que
faça uma-com'olç_áa, acataremos

,do Diretório Regional que repre- cp: - Desc-onfio das unanimida- está havendo, E quanto a rumo-
�ssa �ecisão; emborà. sob protes-

I
senta o Partido, A não S€l' o des, que felizment2, em nossa res de intervenção, em te.mpo 'de

, to perante o Dt."etório Nacional,
Diretório c�e Ca-Çador, e não om reun.ião, não se registraram, Os guerra, mentira c-omo terra,

)'n-, pelas l'az�es j;i, expvstas, afir-
sua. totalidade, tOci03 05 outros debates foram livres, os al'gu- tervenção:':ó SEria feita em clis-

meu o general Vi..eir!!. Q�_ �ºilª.

I
acataram a deci&ão, e a d�30- mentos foram jogados sôbre a sídio provado (e 16 diretórios

I E c-ontinua: _ Aliás, como fe-
lução_ dicOl'reu da rebelião clês- me."a e a decisão nasceu da von- contra um não o provam) ou

ni d d 'd' Ab-

t d l'
.

d b dOA
- ,

-

• -

o
1amo-S e nos eCI Ir 50 re a"

Se Diretório façe' ao que dispo� a, e .( a maiDfla, expressa pelo esa e lenc:a aos orgaos EUD�- , --

lt
•

t 1
,-

1
--

t et E 'f t
' t t ti'

-

I
vlce-gevernanr:2, Ja consU! amos

o a.r ig'o 14 âo Cocllgo E el(ol'al. ';0 o secr: 00,
.

mam es a, logo l'l0lêes, aos os.a u os c e1S,
� G b' te -N; r E ._

"DEBATES SÃO LIVRES, a s€gliir: _ Pessoalmente, dis- É observa, em continuação: _

c.o
'.

a ,'ne a:,ona . 8.lll'.O

cerJo do voto secreto Membros A reunião foi regular, a dec1sãa ! vei�al1do o eru:_eJo, antes qUe o

de um diretório pela' ccnfiança tomada legalmfnt-e e qualquer , r�p:rt:r �volte ao carga, de�o es­

dos militantf.s, deveríamos i'e- denúncia deveria ser compl'ovo,- I C,alCCd' «:Ire o PL �H�da nao s�­
tribuir

_

esta. pelo voto aberto e da O fa,to de em nos-so Estado I
bê (ue nome !:';{loall'a. para. a_ v,�

-

.

.
'

. t:;;-gcvc-r� (lstadual, pOlS e
Perguntado sôbre se, na l'eu- responsável, porém o voto secre- estarmos ao lado do PSD quan- ,

t'
-

st i.i d' t d- , ma ena a e II ar, eu:? er e e-
nião em questao, ter,am havido to é estatutãrio. ,do, no plano, nac�ol1al, cst�m?s cidil' em reunião a ser realizada

contra: nada 1mpl-ca, O �ropno. fi d mês
dr Pllla, muna entrevIsta � _m o.

_

�<Tribuna da Imurensa" advertiu •

p>:-l'guntalnos .l;l:,a
_ cntreYl�tadO, .,

�(/bi'e se era �rdaae que' a: üDN
qUe os órgãos da dircçáo e cs ':' __

.

_ ,

"
A b d P t'd d lmpeolU o PL de pal't'Clpar num

Slmp.leS m"m ros o aX_l o. :e- comício de ,J'anio e Milton em
vem c-ompree_-'1der qu-e ha ;-aD_as

J :b ti ta'
esferas de ação política. o2.ça, a, e v:mOS {S respos-

ta: - :!;rem, nao ottlpemos o to-

do pdo -ê-rro de um, Não creio
que Os próeeres estaduais hou­
vessem aprovado' Um g'ôsto tão
anti--démocl'átieo. Foi, alIas,
ótimo para ruís, pois resultou
em 1llu.iol'es deferências per par­
te de Janio_

Reu!t,ião no Rio de diplomatas japoneses'i
I

Hotel GlÓria, Cj_uando- serão

Idis::utidos assúntos relacio-
nados Con1 o intEl'câmb'o CG'- -.

COlnÍrio da União Joinvillense
Sexta!'!Feira� ,ijO,Cubatão

.

Ap6s alguns dias de repoui;q a�-vaaa.� _11aiâa ;JQin-­

villense reencetará; sexta-f" pró�""#. iDà :.; sua peregri·
n�ão cíviCll. pelQ Muniçíp!�."Imndo !JI toiJmI ti lfe(lan� de

JoiUville e a: tod'os os joinviJleílses a pala-,_ra iIe seu canditla­

to e dos présUgiosos parti� flUe a·� oe â}loiam o

--nome dé H:" Fallgátter. Nagu�é- dia�-Será n"ãifzado
_ _grand'c �

éõm�cio no Salão ,Araújo, -n� ,Vub� �o- �is ama.

-I
vez (IS vanos oradores que t� leva"" a tl1I!nIs hain'os a

mensagem de dOs- que lutam pela,1lIliáo & todos (Js Joiu-

I , ...:�:::'=�.:.�.:�:.:.=:,:.�:.:�

- Geners.l, pél:gwltamos, to":
ram espalhados boatos de que
a -decisão deveria nascer de uma

convenção e não de uma ,reu­

nião do- Diretório, O presidente
do PL catal'inense responde ai)
pé da letra:

- Os estatutos indicam o Di­
retório REgional competente-- pa­
ra f.scolhel' o;; ca.:1d-datos_ _ Ne­
nhum outro meio, oficialmente;
110S fei comunicado, E a pl'O�
pósito, recebemos, de fatq, um

informe partiCUlar que o STE
havia. imposto ao Parti-do modi�
ficasse os estatutos n�sse :::enti­
d::>

_
N'8_o -vimos no Di:;í.rbs d�

Justiça �em nos. comu.nicou O

Dir�tór'o Naçiona,.l oficialmen�

Em

te, Torna-se e,-hlente que- nao,-
1namos deixar rie obedecer o

único pn::reito legal em mãos
. para fazê-lo �om. base em llma

informaçã{) particular,

JORNAL!Sm:o
-M:ERCEi'>L'iRIO FIN&N.CIADO

A pr()Pó�itn da mane.n:a pela
qual vai se processaado a cam­

panh:t de-tora}, assira -se mani­
Itsta o 'pl"eSidente des liberta­
':lore!, de -

Sl?nt-a Cata,�ina: - In­

felizrj ,nte, aiuda temos muito
caminho a ailt�a]_' em matéria de

educação politica, Essa é a épo­
ca do 'jorn3lisn\Q múcenário,

I
com á escória. '!'la imprensa a ter

livrES mãos'pelo fh-,anciamento

_

(Coitl'ilma lDA 3a.. pag.)
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'.0,.. CLERe esclarceid'll

se�l�''3 :ttlc'l:iliou o

Re�s�am�nt.(!. ReZam as

miôl1ic,'i,s qUi' 3- próprió '.Jesus
Cristo,. voTaiitàtiame'nfe, 'vã-'

I'rias ,Yêzes se a'Préienl;ot'l, pa-.
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seus !-imites romnic1os os quais C:::JMIT'II. Luiza Greinert

F'REITAS, Maria Gemes de
não haverá' quo:;; p:ssa d�tc-�'; I C0�".�IAN� :UNIOR, Antonio FREITAS. Aí!'b Gomes d�
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F. ESCOBAR FILHD

8AO BENTO DO SUL, 16 de agôsto de 1960 - As nluta-
·

ções do ambiente brasileiro'- após o movimento de outubro de

30, segUido da implantação da ditadlli'a, que ,a cla.reira cons�

titucional de 1934 não conseguiu desfazer como não o consegui­
ra a gloriosa e incomparável epopéia consUtuciona,.lista de 32,
levaram-me a buscar, no jori!alismo, uma especialização a.fas­

tada do setor' político, prejudicandp minha carreira, rem dúvi­
da, Íhas oIerecendo-me, em contra-ps.rtida, uma paz de espi­
rit� que não teria se permanecêsse como editorialista, .em ma­

téria de assuntos de política interna.'
Creio que os novos jornalistas, criados sob o signo ditato­

rial -raramente se apaixonam coma nós outros em nosso tem�

po, '� observo, de l.o�ge, .'as dificuldades que' 's� aPresentam aos

COlegas incumbidos da direção de uma campanha na. hora pre­

sente, com a «biruta» agitada 'por ventos de todos os quadran-
tes..,

.

.

,

as· velhos ptofissÍ'onais 'discutem ainda hoje, como outro­

ra, á base c:fe observações colhidas na coeerênciá de atitudes'

anteriores. Os fiovos são mais objetivos, admitindo sempre as

mais dificeis composiç'ões é defecções.
A idéia de félrmar partidos nácionais, surgida de leis nas··

cidas do ventre d;:t ditadura a.gonizante, em 45, gerou uma cofi­

fusão ainda mator que só perceb,em os que conhecem a vida

municipal, onde cer);as alia.nças se aprésentalIl cpmo impossiveis
muito embora. os altos cOl;nandos. considereql viáveis. -

Eis porque :recebi com surpresa, mas acolhi sem reservas, a

notíeia de q.u,e um homem de jornal, da minha geração, em­

bora atuasse sempre na provincia, como Martinho CaIlado Jú­

nior, aceitai.! sua indicação para o pleito de outubr0, vindouro, .

surgindo' candídato à vice-governança do seu Estado natal,
pal'a onde vim há dois. anos por força da. minha posição no

quad,ro f:;t:ZCl:\dÚio .nac�onal � ond'e permaneço voluntariamen ..

te' agora' ·enêá.ntado por Ulna de suas mais pitorescas' e prós­
peras cidades, cujos j.ndices eleitora.is flãcO atráem a vinda da�

·

altas caravanas'políticas.
Acredito' piamente. que a, pala.vra, .sacrifício, com que os

candidã.tos proclli'am esconder, muitas vez.es, os chamall):entos
interiores'- ele umá incoerciveppret�p..ção de subida, encontra

aplfcaçãó':é�ata� ni);' àtitade de Mai'tinho' Callada.
O bá:stão' de comande estadua;l de seu pa,rtido, que. 'tem no

nome '@:maiÍ> belo' e gé'rieros"o.' progr,ánfá,' que é o' da 'liberdade
na ctemQcracia

.

a l1Jj�fdãde 'ehi essênçia, corno a pregou O' Re­
..... ,

Úehtüi:'êià';' 'iú.m;anidade;' impôs ao jornalista MaJ)tinl'lo, €) dev,er

de í'esg'jJarqar sua .�egenda, a que ele: so'lIbe 1'aZel1 c'om digt1i'-
· 'd8,cie'.�· a-itlvês, 'pela' bem de sua agremiação, da agremiação a

que s� dev'otOu 'pel.i. 'àffni'dà'C!ie liâs. co�V:ieções' pessoais' Gam ,g:

de'nomimçãô' qu� ,ostértt� e' � Pl"O�ni� l'J.ue' tem' oorigação d'e
defender.' ',_: y.. ,': :� '.

:, Tõhla,ntio\) éii,mihllà �a renovação dhs' costumes políticos no

lllrasH; ib�1ii,��fÍçã(i)l da' ea,n,étidatàJ:'a' do jovem e l1l0távet esta-

· dist.a. J'ânia. Q1j!âdl'as, qUja earreu;a, asc:êncion��, uQs ma.ndat.os
eI'etivos., se assinala. peto brflhõ' de umà p'êi''fêfta. coi'lsonânéi:a.
entre'ó quê prigã'''e' prómete e O que tem' fêito a1()' se vê!' t'rfun-

"fante, pu-rifu-e n'ão ama:i:g'cia Blté boje' 0' pé. das' <;fertbta'S e eeT'

ilalJ.l'lei'lile FiãJG a�a4'á nOOta. á;$pera; f6n1'&1a'; �. o: P.9,l'mda- De­

mocr'ata;' CriStão têr.ia. que examiuar, nas div:el's.ag,'�m�Qes,. por
swas seG!i,ôes., :tt i\)oSi<l�(). rUMs.· cQp.sentâhea com as :respqns!l,bi-
lidades d'e ,�eu vexíro. .'.

'Foi aí que interferiu Martinho Callado Júniol', sem rom-

t
III

I
Pantes sem precipitações sem falsas cOllcepções de': rumos no

, ,
.

,.

1 eplano estadua,l, onde la-vrara um espirito de desonentaçao q I

notícias da Convenção recentemente realiza$, a que esteve

se expressou na abstencão. d.e vários diretórios, como se vê das

presente um dos mais �ategorizados líderes da agrerr.ia.çáo, na
sua base mais forte que'é o meu Estado natal.

Dentro da siste;nática atual da vida, partidária, sob o re­

gimell das direc.ões nacionais com a indeclinável aquiescêncla
ás. combinações: nas ünidade� federativas,. pa!'!!, o âmbito elo:
Estados assim' como às composições nos municípios, a que DOo

mostra 'ri, Convenção é que alg.tiÜs diretórios defendera_m pa!a
o Estado ·a alia,nça de cúpUla com a UDN ·em. número redUZIQO.

e outros, compreen�endo afinal, a situação,. optaram p.ela n�;�
tralidade nos compromissos, enquanto a malOJ:la se def:lll'l- p,

or
solida.riedade ao' candielato ·indicado pelo PSD-;e apolado P,
outras agremiações partidárias. '

.

"

.' llado
. Dando exemplo aos seus' companheiros,. J.Vl:artmho/ ca'j ':'. " .' d p��l�Junior cond.UZl1�. o paiFtldo para. a chapa _!lncabeça a .

Ul
tre. sr, Celso Ramos, aceital'ldo figurar ae s�u. lado COl�0á. �e ..

dos candidatos á vice-governança, pa�'a melhor· a,ce:n'fÜar
g_ltimid'ade da posição adotada.': - '

. '.:'" .... r.e5:Sendo um jornalista de alto gabarito, com lll'!e�la�: de
ponsabilidade na redação e. creio mesmo que -na dl��çao até'
um órgão fundado, por s�u saudoso irmão, que. o. dlll:�:dualhá j)Oüco, quando -a m.Ç}rte o colh\?y, e estav� na orbIta e_

Júnior
dfl, UDN, tudo indica que a a,titude d,e Martmho Callado

Estada
se inspirou nos, mais elevados propósitos defender no

d" em
a. linha mestra do seu partido, que, embora pequeno a� �póde
�l.úmero de votantes (mórmente nêst�_ Estado) nem aBSllllfetfva,
oferecer, pelo· seu título,. atestados d:iferentes da, s].la. e

mpe­
concepção das necessidades d� melhoria 'éio nív�l �.as c�s éa­
tições político-parfidárias, para a, escolha dos nOJll:s ;n;a.1 ,

.

paz.es. .:
,

.

f
•

"., ;. ;· .•nã.o
.

Conhecendo pouca a.. vida política de Santa catal�nr'�S do
me sentiria habilitado ao fazer prevjsões' sôbre os resul au

.

comício 'eleitoral de 3 de outubro.
.'

. •
, seguro,·Mas veja na candidatura de Mru:tmho urn pOltO.

;5 me
onde podem ancorar os eleitores flutuantes, entre os qU;" tão
incluo, pois est.a granpe máss!,t nãe poderá ser' absorV�n��gem
cedo, pelos partidos que não traux�ram a·inda sua lU

'bússola,
ao povo, acomodando-se aqui e ah, navegando sem

61'11.­
recebendo ao abordagem de corsários em algumas rotas e 5

ras vezes aceitando o bom co�alÍdo. . artidQ,
Sempre entendi que' 'um eleitor, filiando-se a um P

rlPr-
>', har ou "'-

deve aceitar·a sua linha ema -ou. errada, para. gan· ri. De�. ,
. filiar· '"der. E por isso' mesmõ; depois de ao, n'ão me qUlZ 'vota?

nhum. Mas faço .questão de votar e penso sempre em

benl. . rn1nbil-
. �€lin�cl(i), JM)\ C:a.tl1.!3o es�ual>, a deiJta.� em liJl:3:I'lc'o�artjl1b()'

aprumo sobre a vlce-governa.p�a, a candIdatura de�. nome
0allado ,Jún1ar veiu im:peC!iir�.esta omissão, pQr ser um

auto­
.
dos maii,l aitos e mais digno:;" da teia'a, ca,tarinense, cu�a.

une1a-
nomia deve ajudar a preserva.r, com o meu 'modesto praU
menta ilás umas.

. Repú-
Não- a1i'l!ml'lllos àI� q.uamO' ã.' yfre-ptesicIencl.a dll

].I@'toP
bJitca., ll.tl).�e a;il nito, veâ� cómG tifelxar de votar E)!n 'galif}11
Cltl'Ni)ilos, q;:lle é um tIOl'Xle ·a.chmt. de qualqtter rQUtra na. plól

peltítica. brasileira..
.

a sua
No· mais sau<l.ltndo· Q col� -Martin1w, estou conl.

iu nO'
cillÍrniidatúra: � COm as· dos outtos candidatos a que se un ,

plal10 federa.l e no estadual.
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:'[ilrtas de resta" Determinarão as
_

il'reas Mais Ditas do !\losso Litoral
-RIO, (Agência- Nacional) _

As zonas potencialmente mais
ricas de. peixe, ao longo da nos­

sa extensa costa, estão sendo
1 e v a ntadas, -metículosamente,
pelo navio «Almirante Salda­
nha» que construiu excelente;
«cart� de pescas da região com­

preendída entre Cabo Frio .e Vi­
tória.

De utilidade imediata e de
grande valor econômico, os do­
cumentos informativos elabora-

dos pela Marinha de duerra a­
través do seu navio oceonográ­
flco, que foi preparado especial­
mente para essa tarefa, esclare­
cem nossos pescadores quando,
onde e como devem exercer ati­
vifutdes em cada áre do nOSS0

, litoral.
� suas viagens oceonográfi­

cas, o «Almirante Saldanha» a­
tualmente comandado pelo C�Pi­
tão de fragata Paulo de castro
Moreira da Silva, detem-se em

- vários pontos do mar, descendo,
na ocasião por meio de uma

máquina de rondar. garraí-as es­

peciais que recolhem água. e re­

gistram a. sua temperatura. CO!U:
este processo, obtem-se mostras

• que vão de super-ficie até 3.000
metros de profundidade. Imv­
dlatam.ente, nos laboratórios de
bordo, são eles analisados, con­
seguindo-se, de cada. amostra, a

salinidade, a temperatura, ao st­
ca.linidade, o teôr em exigência,
nitratos, fosfatos; silicatos etc ..
Além disso o navio colhe amos­
tras do fundo (por meio de um

busca-fundos_ especial) e, por_
meio de redes da malhas fina;
«Pesca» todos 'os microrganismos
Tegetais e -anímaís que vivem
em suspensão na água, que cons­
tituem o chamado plankton, isto
é o alimento dos peixes .

Com a temperatura e a sali­
nidade das várias amóstras, po­
de-se determinar a sua densida­
de e com as densidades se de­
terminam a direção e a íntensí­
dade das correntes. Mas não é
sõ: temperatura e salinidade de­
rmeni, também, as diferentes
massas dágua que constituem o

nosso oceano. Mas é o teór em
nitratos e fosfatos da; água o

dado mais expressivo sob o pon­
to do vista. biológico. � que no
mar não existem árvores: a fun­
ção clorofílíana base da vida,
é realizada pelas pequenos 'Plan­
ktens vegetai!, -

mícrocõspícos,
Os cargos são exercidos em; que flutuam ao sabor das ondas

comissão e seus ocupantes de- e à luz sol-lu', síntetízam o car­
vem- ser de confiança do sr. 00- bono, na forma de carboíídratos,
vernador e recrutados entre os e com os fosfatos e nitratos fa­
�que pO,s:suam o ga�-rit? necessá-, bricam proteínas, A ;r!ql,l,�: da."rto';' Aflrmou não" estranhar que'"" água em plankton, e, portanto,
'l!.1l1anhã o Govêrno tente eretl- em peixe, depende diretamente
var os atuais Secretários de Es- de sua riquéza· em nitrates e

_
tado.

.

' -

fosfatos.

.-' ��:.' ...;: -::.'
=. .' ",,'
•

'\ . °,0
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JOINVILLEi 23 D'E 'AGOsto DE 196Ó,

Na A:ssembléia Legislativa
Govêrno Uderiista já Iniciou- Testamento Político

Líder do Partido Social Progressistã Votará
Contra! Efetivação Dos'Delegados do Ensino

�:�
.

EXPOSIçÃO.:
RUA DR. jOÃO COUN, 1317

FPOLIS., <Do Corresp.) . D"iegados de Ensino constit.ui
De retorno do interior- 'do Esta- por si só o início do Testamen­
do, onde esteve em c�mpá:lÍha. '. to Político do .- atual Govêrno,
política,. ocupou a.tl'ibWla -da descrente em suas possíbílídades
Assembléia Legislativa. 0- depu- eleitorais.
tado João Estivalet Píres, lítlei·
da Opos1ção, tecendo erítíoas ao

projeto de árigem parlamentar
efetivando os atuais Delegados

�:t:�;! do Estatlo de san�:
.

E� suas· cons\i:te�ées arírmou
que. qu-ando _ da criação destas
Delegacías ficou deliberado que

� preenchimento delas seria ._de
. competencía única.e exclusíva,
do sr. Governador, e que o :W-P,,:
jeto -ora a-pre�tl:do:,;�:lt-UJl'ldo
efetivar seus atuais ocupantes
virá' barrar justas pretensões dos
setenta Inspetores

-

de Ensino.
concursados que extstem em nos-

'

so Estado. Dos atuais delegados
algun� dêles não possuem a ne­

cessária experiência que o cargo
requer, sendo diretores de oru­
pos Esco1ares, como é o caso do
ocupante

-

da Delegacia sediada
na cidade de Chapecó..

Definiu a posição do Partido
Social Democrático, contrária. a

aprovação do presente projeto
que beneficiará sete pessoas em

deti-iménto de setenta, alguns
dos quaIs com mais de vinte a­

nos de serviços prestados à tôda
ooletividade catarinense.·'
Em aparte o deputado Antonio

G; de Almeida fl'isou que o pro­
jeto tentando efetivar, os' atuais

'}.
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Contínuando em suas conside­

rações o deputado Estivalet Pi-.

rel! afírmou Cque as OPosições
Coligadas de Santa Catariaa es­

tarão atentas a, qualquer movi­
mento do govêrno após a reali­
zação do pleito de 3 de outubro,
oportunidade em que tentará

.

comprometer a arrecadação
-

es­

tadual, através nomeação de
centenas de

,

cabos eleitorais, as­
sim como a eníação .de novos

serviços públicos.

de JomviUe'Prefeitura ,Muniéipal,Pelos
Municípios

DffiE-ToRIA DE OBRAS P'OBÜCAS
A V I S O NR•. 11/60

De ordem do Sr. Prefeito MUnicipal torno público que, ten­

do em vista as constantes solicitações para fornecimento de

barro para OS mais diversos finS, impõe-se o disciplinamento
dêsse serviço da seguinte forma:

1-) A Prefeitura se incumbirá, sem despesg para os proprietá­
rios" de aterrar e nivelar as faixas de passeios em quais­
quer ruas;
Da mesma forma sem despesa para os proprietários, se­

rão aterrados e �:veladOs pela �efeitw:a, as faixas onds

tenham sido cçlocados tubos de esgõto;

CORID!SPONDÊNCIA DE _ TU­
BARÃO NOS DIS QUE GANHA
CORPO EM TODO sm, DO ES­
TADO, A DIISSm:0NCIA UDE­
NISTA CATARINENSE. ,-
Pereorrendo 09 MUniCípios do

Aparteando .o orador, o' depu- Sul do> J$tado {',begaram a. esta
tado Mário Brusa, da UDN, a- cidade,or:{ 81's. Melquíades �r­

nandes, Manóel Donato da Luzfirmou que somente dez pessoas
e Tenénte Edga.r Perdigão, emforam recepcionar o sr ,

.

Celso
dampanha politica da diSliicrBn-Ramos- no Áeroporto de Joaça- cia. Udenis:ta. 3) As faixas de ruas e estradas públicas que necessitarem de

ba.,· ne que foi contestado pelo Encontraram, O'S ilus-tre;;;. lide- aterroo, serão os serviços igualmente, -atendidos pela Pre.líCler da Oposição que deu uma res uden1stas dissidentes, muita
feitura, excetuadas as de 1oteamentos ainda não vistoriados;Vlsao sintética clê que fc;>i o facilidade para organiza,ção,

ê .._ M
.

i' d um Comitê 4) Dado o 'm'terêsse de muitos proprietários em aterrar ter-banquete oferecido ao candida- n s= Wll,C Pl;O, e
.

to das OposiçÕes � futuro ocu- dissidente, pois, o númerQ de renos particulares, esclarecemos que, stmpre que a Prefei-
pante do Palácio do Govêrno. �:f�s�z:���ntentes é gra�e

tura estiver executando serviços de desatêrro c terrapla-
O deputado !,.,ltir_ Weber <te_ nePoifí de vi.sitar muitOs 1Wr-,4 nagem que ocupem maquinária de c::alçamento, serão, na

Mello líder do Partido Social rel.ig'iollá.rios e expiÔr a.os mes- medida do possível, carregados gratuitam?nte_- ()f; caminfiões-

PrGgr�sista, em apa:t:t.e, defimu. il'rt\)S't":éia.,e;os motives da. cria- .

I ."" . , . -

de propriedade particular. não devendo o transporte im-sua pOsWáo contráXia à aprova- ção' da. a.Ia "dissidente, Para agir
'ç-ão do projeto em a,preço, uma em todo o Estado, raqeberam os' plicar em despesa para a Prefeitura;
vez que sua aprovação constitui iJui':itre-s lideres muitas valíosas 5) OS casos não previstos serão submetidos à aprEciação do--_....'i'�., {Co_nehlsão da la. pág.) , .ad'esões'

um verdadeiro atentado as aspl- "

Sr. Prefeito Municipal.-'ÉI!.tre 0.3 adesões recebidas,
dos que deveriam ter maior no- ra�ões de todos os Inspetores de

sa.Uenta;,_s,e, a do Sr. Antonio Ju- 6) Os interessados nos se_l'viços constantes dêste aviso pode,ção de responsàbilidaJe demo- Ensino de Santa Oa.�arina. -lió< Médéiros, chefe - político de
rão fazer suas solicitações na D,O.p. desta Prefeitura, de-cra'tl'ca Retall-aco-es', Inentiras, Á9 ii.l'Ialisa.l' suas considerações granci:a influência nê:)te

Muni-l
- -

'd dpendendo a SUa exécução das oporturu a es em que se' cs-distorçÕes da
_ verdade, injúrias, o deputado B:stivalet Pires de- C�(}; -O'.'

b dt
.

d I ad Brevemente será entá,Q lIlsta- tiverem pi'oc�den:do serviços deSSa natureza, o servan o.secalúnias, são a lama própria das clarou que dos a ualS e eg 00
lado, n'E-sta progr€6�sta. cidade, I .

vésper::t.s. el-eitorais. Todavia, muitos não entraram no magi:;..
um lP'ande comitê da ala disst- a prioridade cronológica, de zoneamento e de urgên�ia.

muito embora não dê importan- tério através concúrsos' e que os dente udenista, que reunirá too- Jojnville, 16 de Agosto de 1960.
cia, lamento como prova de ima- setenta. que os deputados gover- dOI1 os udenista,s: descontentes DR. PEDRO HUGO PETRY
turkiade. Mas, prefiro isso a nistas desejam preferir lião todos de Tubarão.-

Diretor de Obras Públicas.Uma censura. consursados. DIS8IDENTE.:: ....., � _����-----------�-------------------
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Sever.os testes garantem as ngorosas

especificações de seguranç!l exigidas
pela Ford. Dê ao seu carro essa se�

gurariça. Exija Fluido, Borrachinhas
e Lonas para Freios Ford Legítimos!

Únicos aprovados pelos laboratórios de Contrôte de .Qualidade Ford!

Veja ó caso do Fluido, por exemplo. Eis alguns
dos vários testes aos quais o Fluido é subme­

tido: a) teste de viscosidade; o) teste de ponto
de ebulição; c) !:este de acidez. Pof .causa dêsses
testes, o Fluido vem com as seguintes,g�ran-

tias: a) pressão de tr���e� cor-

reta em tôda a tubul�ão; desde �

V I S I T E SEU
o pedal até os flexíveis e lonas;

R EV EN D EOO R FO R D ! b) qualidades resistentes a qual-
I

' .,: qt!er temperatúra; � não é cçr­
rosivo' - mantém inalteradas

MANTENtI'A SEU FORD
as borrachinhas e os :l!lexíveis.

INTEIRAMENTE FORD!: Na foto, um técnico trabalha

�!��t;�f�A "Ú' � .'; , -:::,'::: :O:�i��;"::�;:;��' ::.��
, ..
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"CONGRESSO DAS'
TESTEMUNHAS DE
JEOVÁ EMBLUMENAU'

_.-

Mais de 5QO Testemunhas, de IJeová pro.::ed:entes
-

de . diversa,S! Icídades do nosso :a>tado víaia-
Irão a. Qid_sde de Blumanan para

assistirem ao ,�u
-

congresso

Icristão d'e três, dias. 26, 27 e 2S
do oorrante.' no E'iltádio do "Grê­
mio Es,portivo Olimpico".
Também a8i Testemunhas de

JeoVá daqui de Jo1nvi]]e estarão Irepres,entadas neste congresso·; a

délegaçáo 6'itá, sob 0& cuidados
,do Sr. Leo Meyk, ntini.stro presi­
dente da congregação'::> local.'
"A finalidap,e do.s congresSos

sitando.;se (} Sr. Mzyk, "é equi-
. par cada Vez melhor os m;nis,­
tr.ç;s; e evangeilfista,51 da, irmanda­
de de pregadores..das Testemu­
nhas Gie Jeoyâ, q,e modO "irué po.'3�
-sam usar rprn perícia as Escl'l�
turas f�g:r-a,das pa.ra fortüicar
a moraol eSi�ir!,tual 00 povo Em
nossa comunida"de,»

Informou-nos o' Sr, .MZyk que
o programa da convenção é su­
mamente educacíonat e que
C{)llsta de llm1i. série de di,"pur­
sos bíblicos, demon5tra9ÕeS in­
eeressentes, Câ.ntiCOI; e o' climax
dô Clongres""'O 63rá quando o Sr.
FRANOIS MALASPINA, repre­
sentante especial das Testemu-
nhas d'e Je:;,vá. fa;la.rá. oobre ('J

important� tema. "Qua:tldo se
Fnrá a Vontade d€! Deus l'Ia Ter­
ra'?; dOln:mgo dia 28 -ás 15 boras.
"E�peramoSl tj;nc.eramen.te que:

o tre.inam�to avançado (!,ue {oi
prepã'rado para nós ieJl:n, l'3lume­
nau no,& ajude'a; viver �ra-da. vez_­
m.ais em harmonia oom as E>

. cii3<ur� e ,seQ:l· e.l'I:sinos''', con�
1:;lU!i o Sr. Meyk,

.

Convém lembrar a grAMe pe_
nElt�çãq d:), ensino das,' Tes�e
mUl�1âS' de Jeová jUl\to. a,!i> poro_-

As 'i'"stemun.ha-s de Jeevá �'âo
I{'pl'lstitUídas de ma\:1 de ,8ílO.006
ministros e iftvang:eli.stas �'ll ,to'-

-

do- o'-mund'o. NOI Brasil; em tôpa;;,
.

as SUa.5 co.ngregaçÕ'?s, alio. i'eali­
Zlj.d,as dl,assesl de- _. al.fa1é_e�ã{l<
de adult<xL c,�ntena� de peMSoa,s
já tendo :Sido beneficiadas Por
-êste programa de ew;ülc de l'ei­
t.ura e escrita que patrocinam,

O RECENSEAMENTO
em si n� é um re�

médio. Ele lJ,ponta somenté
as partes cm organismo na­

cional qUe estão sãs e as que
néees!SitalB de medicamento.

Derramando lágrimas
de crocodilo

BERLIM, 202 (UPI) - O diária da Alemanha D�moCl'ática
"Neus Deutschland" disse hoje qUe a declara'çâc d·e pe-SR1' ,'-::J

presidente Eisenhower pela_ sent-ença ditada no -Cl!SJ do pílõto
Powers é "o cúmulo da hipocr:sia" _ Acentua o jOl'nal alemão
que "os' cavalheiros de Wàsh:ington estão derrama!ldo IágrimaB �

de crocodÚo pelo'rapaz de Kentucky á quem deram uma. �'lgu­
lha com veneno para suicidar-se. Colocaram no avião -;)xplc- .

�ivo para. que explodisse, E' c mesmo EiSEnhower que_ a1's-n.Ju

a sangue frio o desumano vereditum contra Ros-enOerg. O diá-
-

rio alemão ein-da diz: "Os mesmos que hoje Externam ;)eu j;lE­
zar jogariam Powers nUm cárcere em seu regr�sso 3.-os ::<.:stadcs

Unidos porque não se_ enV6nenou e não fêz cxplcd-r o apa­
relho"

.

Espiões tentaram
,
sequestrar um�vião russo

-

J com sua tripulação
MOSCOU, 22 (UPI) - O periódiCO da JuventuQe, Comu­

nista "Kossomolsk:aia pi'avda" diz em sua edição de hoje que
dois espiões tE.ntaram assaltar um av:ão comeroial soviético e

obrigar pela fôrça das armas a tripulação a levá-los para. (')

exterior. A tentativa, que se deu num põrto do Báltirio, fra­
cassou totalmente ao recusar-� a tripUlação a -obe-decer ROO

conspiradores, um homem e uma mulher. Na 'luta travada :'1"­

cabine do
-

aparelho morreu 1 mecânico. Foram capturadGs os

dois agentes da espionagem.
.
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�

" :-
§ Representantes em Santa Catarina: . �
� 'CIA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIÁL ��

-u
_

ª Rua 9 de Março, 327 - 18 andar �
� Caixa Postal, 17 -. Fone: 17 �
:: J,oinville - Sarata Catarina §

Illlllltlllllllllllm:mlllllllllltlJllllIll!llltlllIllIIIIlIICllIl;111111I1[lllllllllUll[JlIlIlJIllln�
�,
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BOJE às 8 da ,l1'0ite _; Colos'5al programa duplo, a:pTcsentando cm· ulti.ma exibição:

"'S ·Li\.VA.DEIRAS DE. PORTU.GAL· - çinema5(?I}'pe em corcs, com Paquita ;Rico.
J'ORNA'DA 'Til.:TRICA. - tec'hn:icolor com· BnrI J ves.
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rllil�IIE::itIÃWI··10010,,",111_. .' ..

,.

"'""UlI"'10""1"""1"" 1
. * C INE ,P A LÂ C 1.0 *

r

,Receitas

.li. pr.a:t>G !l!l1ndp tle ,Q0C€' de "<ll-
:oll!';a.. ". -. . -.

. '. :

,
J.m_ 4, gelmliS,,,.1 p:r;aitmijn:o .,fl.;e'

.: . <ql.fei,Jo �lb. 11. <ct!li.;Qe'r (:,,�',
:<

Novamsnte em, alta categoria I por sua vez, a{JI:ançará, ruidoso '" i' :de �amf.i;eii:giJ,. um, �ba>ím 'tl.oe.
a. programação semanal do Pa- exito.-· ANIVERSÁRIOS I

reunião que s� ini�iara �s 15 ho-: ,.�s1';as. ,Js� sementes). oe.� .00-'
Iacio, ponUficando um (tos mais "VIKINGS;OS .CONQUlSTA-,' ras, prosseguiu a noite, comi' .MJ.el'e$,. :(rsãp:ai) <Cil!e.�rlmrda;� • tra-
bonítcr] f:Umes,. alemães, do mo- DORES'", G igTa.mGl:e 'CoIQ�'J,tlo :em:

. grande animação, A diretor.a do"] oga,.. -:

.

. �., -. ,..... .

mente, 'Mon:iptí.» (Eine Liebes- teepiram!ll da UlI'.dte'd,· Artit;:ts,' Sra. Remida Lobo
, I Grêmio :25 de Julho por nosso, íMÍ'5!i7IiI!rc8l' 1Oeffl1e levar -Q.-O j<fjrl!lo

g€i:í:)hichte in Paris), ·viv.ido .ma- cem Kil'k Doug-las, Tony Cl'l:rtls,' . ' ,
. .

ravílhosarnente 'por Romy Sr�l� Janet .l;eigli ,e 'EI'ues,t BQrg�1.in:e, :Comemora 1il:oje .sua data nata- in1t;e�médio agradece ,a cati�a.nte, quente:, � ta:tm.:leiire 'U�D -ti,e'

neíder e Hoo:st BUcbho'l:Z:, É uma, em toda sua :esp-etai(!j1ilosidrrde 'Nera a S1'!" R:eni1da, Lobo, espo _
gentllesa da Del�aela RegIOnal mMl.WIga. DeptDJ:S 'Iik Ifn(l), oerta- ,

historia de amor, em Paris" p'0mpa e âuxo, suas lutas e ,€m� sa do sr, Orion Lobo. r:io In:stltuto N'acfOnal do Mat>, Se ·em 'CII\il'3!dfrardO's e l»'$Sa�se �lil:.j
mais es�1iaJmente ilV[;on,tpar- ç:ôes;. n:õrá novamente 'apresenta- :a'Ç<ucarl' n(i)]l!i( :ca.ne1a.,

'

:
l1azte, cOO!e -dois jovens, quasí 'do TIe 'COrrer da .semana l'I!0 Pa- NA'S.CIMENTOS
�, apresentam oom. lirismo, lIa,dio,- S'ta. Shirw,Y Dobner \ ;'.:..' .

.

.

. .

poesí:a. e bem humer, u m .ro-: A'rida 'teremos: "CIDADE AME_ .

. N;l '�ate.rpidade Da,TC_Y Vargas
manee todo ternurae encanto.

'

. .DRONTADA», em que os ,�izgre�, Deco.l:re hoje o dia natalícão d4t 'foram:"reg'istntdos os -seguíntes:
Uma €x:oep:cionaJ. a,pr�senta.ção, d�. e os eí/iOandalo,s de uma ci�.i 'gel'l'�il :senhorita .

Shir'ley Dobnér,' .' �. �Ü"e'S ,·(cha� ,de ·ba:ta.ta ·iil.Gat�,·
'

dai' Ufa, ·fiJmagem em Agfa,cooor,',
'

Gladie €lão sendo revelado,'!, atra-! filha, do ;Sr, ,Waidemar D'obner .Uma.men'ina. .filha ela sra. NiI-i: 'C'0Zida <é ranuraSilat!:a...
.

.

�,

.

,opb @, direçã!JI de Helmuth K&ut- i vez 'de uni.. i9!'nsacional fHme ':dài: .

:ecde, d. JiiI:vir� Dobnêl'.
.

IZa' e db sr. ÓSiníu' da Silva. i.' .,1 pra:,tl@ m;a;l rchN� 'eh! r�çuC;<J· .. ,

ne1'.
.

·CeI1'1.l!:nbi1i,'e 'Cprn_ a i;,nterpretiWão,' .', '.

.; .. ,.,... , , ,,' i ':lJeite -de a,'lif!!f0'0. .
'. , . :'

! Outl'01 r.:::;tabUissimo lança- ,de Ji0bn 'Mills e Barbara' Bat%,.. Jev.em GlI�!lther :Loth'êr' Uma: ·'ménina., filha' da sra,. A) ...-;·l,·.xlOM".a 'liI!e m.a'l'lteifllS.;..: "

menta será "TEU FILHO DEVE Um filme p!G-liaíal ' de aato .

CGll.l,-
, { noi1da e dQ sr. Nelson VOOS. �., _ftl (�lb:atiçk)s:. ,

"

:.
,

NASCER" um .e,:itupendo Mexlis- Itog��o tambem O' é "MOriM Anivel'Slil'ia,', hoje:.o jovem Guel)�'
.

,.1 ,.p1l'85 'lite ,.ifannha 'Qe.,:tri'g0,
eope em EastInancolor na in-

NO REFORMATóRIO", histo'ria ther Lo.th.e:r, .�. Um menin.o filho da sra.
:C' ',il loolhe'r4nka ...u-e' noo.;imiQ>;I,1Mi-a:)'ferpretação. de Marg� Lopes. ;v,,�.. " .

,

, fCQ·t� e vi.olenta, onde rapaz!>s'e e do sr, Pedro C. Oliveira. .

'.. .
.' .. '.". '.' .

..; f
e Carla.'0, Baena" Drama. S'OI�r!ljJj de< - ".�,,,,,,,,,,, ,� "" '�"'<,

�
r r

I mc.car,·, num mesmo reformato' _ Sr. Wolfgang AItenburg i.' "C' .";W.l."""l'1.mm�s� ·'""OIU�S. 'OS 'ililllg!I'''<N'· 'o' I'gra:nde te�iClI,\S,.«ã'o. as-il'l'l clamai '

'Cii foi "O DffiElITO DE NAS- 110- explOdem num mot:m san- Um menino, filho da sra, Ben-:' ,:'e.s .t!)lell1a...;se,� ;9.>SSlU' cem"fôr.ma.: I
8ER", sem ter a seu .favor a

grento. O pr'Jblema da juventu- Faz anos hoje o 'sr, Wolfgang ta e do sr. Urbano Maia. m:lta!iila.·· ..
" .. ,

"

�l,�nsa propaganda de uma Ta:-,
de selvagit:m .aqui. -é tratado com Altenburg, repr�sel1tante come1'-

. '-.
." C,:'" '. '.

,

dio-l1lwe].a; 'que durante longo ill'teligencla e compreensão, fa- cial nesta cidade. Um .m�ino, filho da sra. 10- ."",:J.!!tlJ1D�I :D:E. �UEIJtJ). , ,

rempoemoéi,onou'grande PU:bli_··�.?tdOd.€i:rtbantadaUnited Ar- >':':.j,. laridae:":do Sl'. Luiz. Silva" .. ',' "o. 1
(to,; este n'c:v:o, fUme mt:Xlcall'Q

"= s'uma �la. apre::1Entaçáo ci- S b
..

cl ,;;){) ?Cl1l1tà;eres .<(lOOpà� . ,tlé' ,'9.'ç'1à�aor .. i
1 nemak.graiica.. PrinCipais i11- r. Eudor-o E el'ba:J:! t

_.
.

.:.'�l.'EU FrLH� DEvE NASCiER"" tetpÍ'e,tes"sã'JI JerO!lllle ThQr Mar- Uma me,ninà, filha, da Sra, Ma- .. <11 ,c�lhett' (lsôpa�.;cJ!e ilnal1'l!tê�. ,

e.,um autentico) estouro, que,' eia Hen't1lsrs:')E' � Sbott Ma:r1Cwe" Transcorre hoje a data' nata.l\- ria e do sr. Argemiro Benincá,. ,�'MRerês .(s&f>a) rEi'e t.lll'm!11'll..:;.

o;, X X cia, do sr. Eudoro .Eberhlll'dt, .� itrig>O.. '.'
"

* C I 'N E'. C O L O' ·N. * Dirét.or da Fazenda Municipal. Uma menina., filha da sra. Ma- ,r pr:a:tã.nb'i) .. de ,trOOitl:m >i·ala:â�.
- ,ria e do sr. Emidio Navarro.'

.

'!li iéJovO'S' {seNdo 'aS !ciáir,ás 1�â1tititls,
.'(Jm �a-1'II(lft'i!l.. : �Menina Tania Ru'llia.Sorrisos de,Uma. Noite de _A.-, lüsrorifl. �l:e ,Uil'. militar que icle.a­

mol':� o. filme.· que, causou sen-. lizou um pel{)tão de hQffiens Gl'e­
Eaçã@ e:rn. todo '0 :rr�11'ndo oe pre- nG'da;dds, 1'8.:rlYs· e estôfeos, 'C'a;pà- F·est:e!tà hoje seu anivel',s:11'io a

miado no festival. de Çannes, se-, .l!le6 'de 'abrirem 'uma brec,!1a na graGio,sa me'niga" Ta,ni-a Rubia,
rá o big' lançamento de 4,a feim.: fbl'maçâQ ,in:il'nlga, oti'de .criá-ia,' fHhàdlo sr. 'Raul Jonck e de d,

às 7 e 9,15 da noite na. tela dG' se preciso fosse, ainéiá' que c�m "Wally '{un.ck,
.

Cine Colon. �Sorrisos ·de Uma, o sacrifício de suas vidas.' ,De
Noite de Ambl'})., 'fI1a:gístl-a'l'l1i:e!ite. entre,eis' eSC((fiíbl'�' :f1zeram 'nas­
interpreta,do por', 'OHa 'Jacobsan, ,i cer a .libeir·d$.ife ,e 'Cl) amor. um
Eva Dahlbeck e GUlílillM'. Bjorml'" drama: ·qilllt) 0 :es'to'l>l:te tios canhões
trand, tem à direção de Ingmar.l guardava em seg:redo, Um 'filme
Bergman, considemão um' dós.l humano' e dife'r�nte, '«Aqui SQ':
l11�,i�res diretbres ·ãa oinem:ató-'� CabePl o;; llIr�;vos;), sabado na te- '

grafla mundial, Um assunto 0,;- j. la de CINE COLON,
,sado, n,tlm filme 'ao mesmo teni-'
po aUclacÍ:oSQ 'e pu,no, Um til��';:' . Um dos mais 'sensaci@ina:is f.i1-
parp, .os apl'ccjadores do 'bom d-' mes de aventura's de todos 0.3

nrma. :,Uma comédia {;h'amá;tiGa tel�poS será '€I 1.1!!.11{1a.m.el1to' d?,
({lJe vai ,agl'ad�:r a.os fana cl-e ,�om,

.

dtm1iillgiG na, tela g,rg:ant,e do d-,
g@sto ,

. '.

i n.e· 'Oolon.. Ttatf:!vse da S'a;pel"
prot!l!i.'rçãó ti M;el:ro em ·tecrüoQ­
'lar, ·com 'Lainll;·''l'Ul'�e'r, Jutle 11,'1-
:yson, Gene KelLv ·e 'Vàn Hefiin,
..Os Thes Mosqueteiros», Pela.
primeira vez .na .tela, o 'l:ollIlanC€i
de Al:exanctTe .Dum-as - aiDn,-,
sentando €m tõcla .a, pompa .IJ]-e
um sober-bo tecn,ic.o:1or e 0= a,
mais fa1JtS1;osa. ·das, mG�tagens, "

<tUm p:or todGS - e todos por
unl» - 'e :aqui está' O' 'Presente da
Metro ,I!!. tod03 os püblic0S, m:1.:
'des!umbramento de l�Q·ultidões,
(,OS Tl'oo MosQueteIr0s» .-- um

filme qme voC"-.:s não ,poderão dE'i­
xal' de' assistiu' domingo 1'la te- jla do Dine Gelon, "

•

Uma menina, filha da na. Ro�
e do sr. M3xcelo de Andrade ..

Um menino, filho da sra, FriC.a
e dó S1'7" João Fórster.

, "

:�(lRU'.• R·G: I,A'-··, i
L

IN'STRUMENfOS
t

APARELHOS

C-Faria:

Un� .nl.{'Ai.l�:Q, ·f4iU10 da s;ra, .Etel-. {
vina e 0:0 sr, ..BertQlmo Nas.se.

Com;pi'c-tá an'ÓS. . ho_j'e -o j@'I{}l1ó!. :
J.orge Oliveira, filha do sub-te­
nente José Lopes de Oliveira,

j
. i

Um menino, .filho da sra, He- I;
lena oe. Ç!D sr, 'I'il'o L, CarV'llhQ, ,;!

Um m(;l'linG, fi1h.'O da. sra. Alice
e do :Sr ...&vry WOigi.

Rua o;,lvidox, 87 ·2. '" � ruo �
.

li:'iN� Liber.ohd_.�!l -

São Pau:�o

COIT'i>emOi:a hoiie sua dat.a nata­
li.cia a sra. Iracem3, Garcta, es�

posa do ",r, Pedro Garcia,
Um menino,' filho 'da sn, Maria
e 'dn si:. Os'ValdG Kiérn-er,'

.

8ta.- !lv� J.Ki:Uo

'.� (�O Gue!'reü'o Apache,> -:- ,1'<)­

gáIscope COlil'i !Keith '1.8.rs€on, ..Hm

IJz:yis - R;oaolJlo Acosta e Eu-I
gen'i:a .. PalÚl, será o la:Rça<l'lil!euto 1
de 6,a feil'a no Ctue CololL «O IQ'I:IelT·eiro .Apache», a :a;t-el'l'3.dQ­
ra e úlltima defesa dos ,selvag'ens'
apaches: A história verdad'Cira
dé 'um jovem :apache que se :m.niu,
6:0 exérci,ta americano p.a:ra aj<IiI-:'
dar a: Si!u 'POlVO, Um filme de
ação, sexta feiil"a l'ro 'Cine C�- i
loiJ, . -'

'

.' t. ".'

Sr:;,. Dirce Guerler

Sr. Cesar Ba;r;riÍola

'!t'ranscon1C boje a data natal,icia,1 :

do sr: Cesar B9.rriola., l'epl-ese·n,­
tante cornerci.lf.

,-r.Aq:ui 80 Cabem ·os Bravos}} -'
com ,:Jamis trail'rle:r e Etchika.1G'tl0reau, será o espetat:ular' 'fi]- :
me::. que responderá peio pl'ogra- ','in]., de s:á.bado ,em i:ôdas as ses-'
E:Õ,€S, HO :Cine C<iJ.lou. «Aqui Só,
Calliem os Bl;avos» a verdadehll, ,[

Festejg, hoje seu aniversário a

SI'a. DiJ'c� querler, esposa do sr,
Moacir GU'e'rler, resid'ente €;m

Mafra, 1:4��Jtti����������

E a partir de li de Setembro:
«SISSI A 1l.IãPERATRIZ - com

Romy Schneider e Karl Heinz
Boehm. Continuação dQ filme I
SISSI que c3.tivou a ·t-odoll .. ·1 A. PROVn)'�'NC'tA

Al'liVer7a1'ia'� o sr, Aldo Reu, ASM.i..T'!'COS

tram-.":G malís co["te�es c.om 01-0 s:
(Í:ilwo-aitliCs :I3llssa,g:em;

J5 - :As testem1i!:mhas parecem
mais ,mspnsl(:a,.:; a 'ap:·es�llta.r-.r.e
Eluan-do uma· mulher estâ envol-

Sr. Aldo R.eu

vida num aciel2:Il,te.

l�lAçÃO SERRA.NA LTDA. i
HORÁRIO: . l.

JOINVILLE: partidas às 5 e 15 ,(,3,) heras, 1 .

chegadas às 12 e 19 (7) .horas. ' I

CRA' DANCANTE DO
,GR:íi:l\:IIO 25 DE iULHO

Quem tel[l a infelicidade de
sofrer de .a·s·m.a, p.revê o acesl:'O

de tosse -que o vai torlurai·.
Ainda bem que hoje é possível'
evitar o acesso, Basta. ingerir,
com' um pouco dágua, un) com·

primido de Eufin, O seu efeito
á .ri.1aravilhQso; Eufin age como

uma barr'eira inexpugnável a'o

ataque asmático." O seu efeite
manifesta-se em poucos min'.1.
tos c é durapouro,' permitindo
ao doente tra.'bau:m:ar, conversai'
ou ,dormlir tranqitilo, EuHn é '0 f

fim ([I@S te,r.tu.rarr.t;es a:cess,os .ihe
.tosse :asm'ãtica, Para adultos, em
com,pr,hniG..e .. Dois nos caEOS gra­
ves. Meio �Dmpdmid.o para cri,
anças.

Menina Evani
r

Fa.z anos hoj,e, a galante meniu"

Evani, filha do sr, José Panque­
l'o)li e de dna, Puiomar Alves
Panquel'olli ,

nizações resultantes de seguTGJ';l;
2 - ,São menos inr,1iT1�.dEs' a

beber qus.ndo dirigem;
3 - Guiam mais devagar e a:'-

MAFRA: pa.rtidas àJS 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e ao (8:) horas.

NOS SALõES

,� P:ALÁCIO *

HOJE às 8 - Em gra,nd:e progra'ma; duplo - :Zé T.I1Ínilade n'a, super con�dia. «bossa nova"
, "MU�LN;Ea3 À Vf.S'f,Â'" ..".' (} fenliJmenal sucesso do Cinema Nacional-

NO PROGRAMA: - .gflvia Pinal nmttfih�e-:ex-éepCiG'nal:
-0..

_ Censura.; 18 aDOS _

._

"'Q:UEHEU'S NÃO O;:PERMITA"
.

y,ARIEiDADES
GAL � N HADA

,l\_ aiV'i'c:a1tt!r..a, 'que "nO' lllr'asil 'ii 1llIDa raltrvi'daid'e in .
,

''en'tritvada iPe'la inc'0lll,llreens.ão aos pçderes iPilb1:rcoCljp.j:ente,
outras dificuldades, é, nós .EUA uma daiS lJl:'.inclpa'

S e :Por
doe r,enda nac1'onam - 'ttu:ase tão gll'IlIntl'e 'como a ��::es,,

'aut(i)mobmstica, IrrJag'in'e�'Se, ,então" o que é na Holand tJa

segoodG) as �'stàtís'ti:cas õ!ficiais', -é o país que tem '0

a q�e,

InümETO :i!J.:e galinhas, "no mundo; ;37 .rh13hões e '!100 1Ill.l·1 1'n�alor'C!I. .,
"

* E 5 �_U D .A N-T 'E S
.

'"
'

, • <ÚOO:&l. _�nJtit:tn�,�ão e'sta��t�ca :la lEi\.1'Gl!Jla; A' lifuíli"';'<'" ,I
,

,;}l'à'ls 'e:urz.QPellr'>trà'é, �.�.o '��lt!..r 1i1�})l'.ero :de �t1!tth'l'l1llt1eS�" 'e � ,
�.'Ver-si�'fuIlls'� ,2i1.:2:..tM. �-,," .

'. �" �
. ':��_: .r: ," .-

-:. "�
.. 1, '.1'- "

* A. L I M .E N IQ . LU N A"R,

: "
" 'N:'ai EurOpa, em"'cada cem ,pessoa>? qu'C usam -Ilfea-J:tad '

!r.> H,' " 7"
'- :b

.

lO \1.!.a-s!",0,,�rças; .'" 'S'ao ,.tmrens e a;p"!!na'íl 20 ml1!llh�l'es., .

, ,,.":.-

-o dieie de t1l'eWl., .'C�!.'e'lindo. 'os .biÍ,J:J.�e,tes, à Sen'}1�"'. '

.[istice;à�, de ica:ble:ltls -!1zJ,ilis: " .: ,
>

, ,_.
> a. SO-

.

- «M�a Sé,:,�nr� rpas a :�C!D}.h.ia.'G9.�llr�1i lPa's?�t:n
11'a1'3, -lt\:va.l'e � ''V'al :mtlJil, p'a� It1Jlh. . " .

..
.

- <.tColno? Então, b �qi1i,iriista. n.ãli· :ii��eb<l� ,'que :ena"
peI.. linha errada? �ue QeSQr�aI'loi:za,*O ,e,. esta.?-?)·

.' '6U
. . ':'.'

� ,:Ef4tão .a r;rn:·ài;n.� lhe dé1<l b j\(D.r.a i:le'in? fQ'liI8m ,11a,,,ciade :e�er.al'! Uma .moça tão' â:is-tinta!»
.,

..

..:..,. <�Ij)1sti..ID,ta; me$m6lSlà mé itt€ilil :o r"0t� l11l1tl' 'n"'l'�:' ,,,,o ,'.
1', 1

. . .... ..... ,b<l, �•..,',,{l,s
e- b com ta.ntã get-lW�zª,h ,. ...

.

..
, ..

- «'Como assim?» "

.

- «Ima.gine, qúe elà me
.

diss�: «É15ttiliU .'Cei'ta li!1� '{ue Ü�l!!l-
trD de '20 �no5, h1.tl 1eul15ril.-rfi de .vMe ,:com Sai1li.�'ad'ês "tom
db hb:ntém que fiz à. asneira, . de recusai: jpata, 1:!ii!1a!r'íd:0'!»

o

o

A RTf V.1 DA . ,�

.

::.

Tetia sicl:G .. Í}Ol', sua, ,�,rugistral )ntel;Pl:etaç�o" em .

(;The.
..�S>t Week:end», ,fi.h'ITtli· sôb<re G alcDellsmo, que o .ator R!\J
MI[!l\l;nd l'ES!j!tveu a-'tIan!iomar 'a, sétima arte ,pará- se Gedica.l'
a um-a "d,a;s primetrllis �:WS. ([o mui).do A vel'Gi:act.e ii! q\<le �1e
rel1unci'O'U al0; cinE'.'!Ina:; .adl.li 5'1 ,anos," para Mlúeçar estudar
meGf.icina em i'aris,'

...

OS DADOS, MEDICOS OB­
TWOS

Q�laEt�' a�,s daà.cs· :médicos J
(,btidos ,c';lUb3-;'IJ que S.O:Ialellt� I

/

.--------.----�------------------------------��------�----------------------�

4.a 'mItA à,ji. 7.e ;9 . .l.5 - O fUme que causou ;;cn�ão em todo o_munde. nremiad'O no f'esü\'ul de

Ca..'1nes. -Bireçií;o 'd.e 'Ingmar Bel!gman, SORR.IS,OS D:e UMA-NOIT'E :D� AMOR
.S1.\:pendsion oom VUa Jaad}3sson - Eva D�hlbcck e -aunnar Bjóns111:a,nà,

AIUANRzi -. 4.a FEmA - Na matirrée, à>s 4 .na· -tarde'- Zé Trindade �m
"M:UlHfJlES À VISTA"

Al\>J;ANHA - 4.11. FE1R.\ - ,às 8 -,. Um filine tão famoso como o foi «Direito ,doe N'1I:S()er;.).

"T'E:t;J ,FILHO e'lEVE NASCER"-
·:6.a EEmA ....., Esta ,é a ,história v,ettdade'ira; .de um jovem a,p'a:cJ!e "�ue se-.u.i:U <io exército america:M�

:)lama aijudar Il �eu ..povo. U.m .filme de ll;,ã�.
'

O G,U.ER.RE I'RO Á'PAeH E
:Reg.a:ls.CQpe com iCeith �al'&e:n - "iro P.2\.l:i'i -com Marga Lopes e ,Carlos Baena ..:_ Mexiscope e Easém&nco!or

NO PROGRAMA AINDA: Um policial Super emo cionante
'''CtDA:D,E AM'E:DftÓNTAD'Á" Cclumbia: - com "John 'M]I�

SDl\D� - De &ntl1e '913 .escOlI1br,os filllera..Ill IlIl:S oer a Jibe.rdade ,e .0 a.mer.., 'Um drama ..jue o cs­

t8W\O C«Us canbííes .3uardav� 'em< s�g'I'.edo. IJ,Ql dra. 'ma épico. ,Vom ',filme hU�\lé e düel1cJilte.

> AlQU) 50' c...wI:EM .oS '!B!B.-A.vo:S
.

COm James ·Ga,r.ner
.

e E,t�� i!:hor'eau
SA:Bi\J>O ·às 4, 7 ·e 9 - Domingo ·às 11)10. - Um d'OS ,grandes' filmes 'de todos :os ·.tempos

.

"VIKINGS, OS CONQUISTAO,ORES" .

Teonicolor e Tecllirama com KiI'k D'ouglas - To", ny Curtis - Janet Leigh e milh�res de àrtistas

-.ll
... , '�MiiNGO - ,Um ,dos iIJl!l,is -sensacio,n-ai,s :fUmes de avcntur.as de tOd6S &,j te�pés. 'ri ,filme dq,s

.

_ltillêes. PeJa lllJiimeirâ vez ..a 1ela, :o ronúmce de Alexandre Dumas, aJtl'-éliicntando em tôda. a

p::mpa de um soberbo tecnioélor e Mm 'a mais fa.ust�a das lROntag-6I1!1•.
OS T,RíS .MOSQUETEI 1,05. , .

C0111 Lana Turner - 'Gene K-:elly - J,Urle· '�Uy.s�1'l - Va.n He'flin - Gig ,Y..$dng '. .

'

" �. _.'
.(ro.:m :P.8l' �dM8 -·e todQS "por -""ti» -;e aflUI ,esta II presente da Metro G, .l'!l.:t�er. a tl}dos os �u� 1

,

',e-os, ,um '�lumIHIMUeni.· ,-de ,ltlul.ticij)es..
. ,

, ,'.
.

, ;::
II_�'.: -_::-::.=:=--=�-:-�==z=z---zo-=..� --'--"f

' +1# ±&'�-.:..-=:::::5·�7..:-::-;;;t.;.i��a.=iJi7 ;&$;�:a;=;�_.�::._. II�

'i

fi!
l�:

"

A )1a,moradlt do�inúlido Romy S'CW1eider ae milo de Horst Bu€.lIh'ó[z em

"M·. N PT I"
Uma história de amor em Paris - Novo formi"'.. a', "el sucess'" d Uf A f 1u • '" a a em 'g_ aco ar

DOMINGO
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I Sonho lIe Conforto Para Seu Lar
!
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A" AFAMADA "ARNO"

11- Anuncios Classificados-
lij!-

n

CAIXA RlJF
- I

Temos vaga para moço ou moça com 'Conhecimentos de

serviços de caixa pelo sistema «RUF»: Os .candídatos queí-
� 'ram apresentar as suas. propostas, por ·escrito para. caixa
l postal n� 592, nesta cidade, dando endereço, aptidões e pre-

! tenções.
'

ENCERADEIRA MOÇA ou SENHO,RA
.
i'

Precisamos de moça ou senhora para serviços de limpe­
za para trabalhar somente aos sábados- no. período da tarde.

Pagamos bem. Apresentar-se na Fábrica de Biscoitos RAI­

NHA das 7,00 ás 11,00 e das 12,30 ás 17,00 diáriamente.

EMPRÊGO
precisa-se de datilógrafa de 15 a 16 anos. AI!._interessadas de­

verão se dirigir por carta á FREITAG & CIA. - Caixa Pos-

taÇ261 - Nesta.
'

"

"

.

@,,\l!Y

A P EN A-S

Cr$ i'(XMlO
de ENTRA'DA.

, '*

.- ._- ,

r
n�n.

C·,·O·N'TA "j)··O· ii·"
U'.� ••••,�, ..,.:..

'

I·
'., . . ,".

-,

necessita-se de 'um com prática, com conheeímentos 'fiscais e','
. bancá:rios. Exige-se rererêncras. Bom' crdeÍ1àâi)'.· '.' ,',. �

T�:.r D:a Cia. Gener Técnica ComerCi3:J�·': ..:;�'·,Ri.�a Dr. /.. ,Joao Cohn, 1-567.
,

. .'
.';,'

:; ,
-. ,.: .:\ ',:' \, .":' ,

............. '.1'" la •• -I Ia u...a..s_�'!.!.M.:*� ",.,.-••�. '. � a R •.�.; .";1'" "F�

TELEFONE .. eómpra-sêum, Di-
'

rigir-se, por carta, aos euidados
dêste jornal.

�·"."""'iI."' ••� C.I:' !1I.1: "" ,,·11,.;: I'." 'I'I·"·P •.!�M!L'-!ttt».t
....

-

}ir • iIIO!,_4P..-______ j ---. _-. .. ...

.,.,1
.IMPRESSORA IPlRANGA� 'LTDA,:�

HÁ VAGA.PARA • !
IMPRESSO� DE AUTQMATICA .'1

__
• .

•
-. _'.. F ........

Comunica que acaba cie inaugurar suas' nOV>l;S _instala­
çi.es, cem ampla loja sita. na Av, Getúlio Var-gas, 1.375 em

fren·te a Relojoaria 'Esmeralda para melhor atender .sua

distinta fregues.h, cOnetdend� excepcíonaís DESCONTOS

D;E 20 Á 30� em móveis geral.

Agora . (.om�as . Maiores Facilidades de'Pagarnento

r�,m�"�""�;";';lõrnll�I�",,"�"�"�,",,�m;l"i I Serão transformadas
I HER.MES KAES�MOf)El I'em hospedarias rurais

.

g Ruo Sen,ad.oJ S.chmidt, 6S - 'Fone 330 §:
::; CAL DE PEDRA - CAL· DE CONCHÁ - elemento n

ê l>I'ldilOpe'l'}sa.v-el nas construções em gerai.' �
...

_....
CAL DE CONCHA E CALGÁREO: Constitutivo ª

= para neutralizar 5.8 terras ácidas, o qual propor- ;:

===
.

. dona eficaz colheita. .

=�FÓR.?1ICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como _

�. MATA-ERVA em geral. S
E '*rcleJo-ne para 330 'que o -atenderemos com prazer §
::; e presteza na entrega. ::

§ Compra-se SACOS DE PAPEL vazíos em perfei4;o,estaào :g
�11!1!lliitll!I!!I!nnftlIUWlllGla]Jf!UU.l'fUlrl.manllnlàUlIIflwn[JUttnmQítlmU"'t�

_
•

• ,;;t

1'····
.. · ..

éi··ETRlci"iir·A'''····l
I precisa-se de um .que se-be oonsertnr e en.rp- �
lar motores de partida, dínamos, reles etc., e ;l
.

I
-

I"
.

h- t

Ilns;a �ço�s e etricos em co:nm oes e au 0- ,

moveis. Trator no Auto Pitctubc S. A. -.-
..

Caix,o! Postei, 27 - Curitibanos .- s.c." ;
i

, . I
. ,$" J �. P F E 'Vl...1t.U..lUUL" li!! J' g '" a ri fQ!l' !li'8""3 '·e "i' 'LI

.� .'

::toai)!

=A'. L�U��GQ:e:=.M.

.

_ S ;;JE>OJ::%er:::v::=::::::::=r�o,'1Oi !i'rnei,ro d,o' ti. 'U

.'esgGt\e de um rapto o uma sala com ,G�.as vitrines' e u,ma porta, pa- ;Q

Perpígnan, França, 22 (UPI)'� r,o ,O 'remo de comércio, na Av.

Getúlio;var-I.o- A polida b::aJ investiga hoje

�o 9S,. 519. T.raiar cem o p!l',oprietQri9 _do' Casa
-o eIllCG!!lltro de . urna cedula i de' 1 d(i�E'm franccs que f€1Z parte de; Pa'l'a To· OS. :

dinheiro p.ago em Paris, pólla de- �O • OC!:OV-:-:==XO·�O OCO·:!:'C:'::==:::;;'::

v@luçã:o, do, menino Eric'{)I na s;e-
mana ultima dE�Oi.s de seu [:e­

qUE':E.tro, A policia diss-e que um

I hDlntrrri da vizinha cidade.entre­

I .gcu a neta ao banco afirmando!
'

,

cue a recebeu do dois estudan-
'

tes fral'lcleses de- Valenc�ia,""];!sL.. 1
panha, em treca de duas.,' nota ,

)

de cíncoenta francos. A· pcO'icia
não identífíeou o. homem nem

0.'5 estudantes.

._--� ..

Sabão Luiz XV
'O melhor sabão. Pe­

didos: Ruo M8rDjO
n. 90 Joinvi.l Ie.

RIO, 22 (Transp) - 'O COl1selho.Nacional do Serviço :;>0-
� a.�1

�p�------------���

, .

I TERRENO 1
;, Compra.-se um bom terre- :

II
) no' nas proxímídadcs do cen- '\

I tro da cidade. - InformR'l
ções nesta redação. ;r'
------_. 'F ....... -\

cíal Rural homologou a convenção de-coGperação técnica e .ad-

nístratíva C@111 os Ministérios da Viação, Agricultura e Bduca.-·.
ção e Sa>l.1d.e, com o Instituto Nacional da Imigração e COloni-
zação e Su.P'erintE'l1dêneia do Plano de Val0rização Econâmica

-e
,

I ÁLCOOL 1
� Garcia & FHhos Ltdo. t

II
- i nd. e Comércio -- !
Fone: 530. I
�------� -.

I
.

Precisa-sê--I
I (J2 c lemento !mP;Ço., de boa )
apresentação, que ç,,':1eira ini- )

. O"-1'-;:;e no setor de venda, I

1 p:::,ra trabalhar na .p'ràç6o çl:e·1
I JoinvilJe ,2 ciGlades circunviz' - t
I nhas. CondiçÕES à cOlllbinar. �
Tratar à Rua Abdcn Batisti:'l
366 das 17:30 �s 19:3q hor�s i
- pu E SCl,Evel par a O,:;I1;,::a"

I
Po.otal, 5'72. ' �,

da Amazônia, visando a transforma.ção das atuais hospedarias

urbanas .de Belém, Manáus é Fortaleza €m hospadartjis rurais,

em conformidade com o decreto 463,72 de 7 de Julho do 9.110

passado, resultante do enccntro dos b:spos, do Nordeste.

• l

CIGARROS

)"" ._-

Por m::tivo de enf:;rmidade,
w:n:le-s3 um2> loja .d." a,l'lt'.4!l'il:.
.nl1-C:s. rDUp[i$ _1e).tas _p�ra cr.iaH­

çus c bijcuter·.:;ts etc., com cErll­

·tela certa. há ,d�z a�bS, sita �

� Rua c�o pl'�;ncip;l ,641. ;I)�aw c.o;;�

j .a· propl',j.�tária.,n() cndeI;�ço �.ci,."na.

] c.�; ;,:.$R,:;.:;bd;l�:�:�t:iLiii.I�'
. � .Pr�cisa��'
�:
I'

rl
1 �

.-------_..â'!

UJ\/fA
.

-..

F.?Rt;:FERENC.A

,NACIONAL

.de men inos pGlil'? .ven .

\�,r jornar -

..
- �T r4ltq! i.

n.esra redação. '

t

"
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-Guarony Campeão do Torneio Início de Titulares
Na manhã de domingo passado a LANC realizou o Torneio lnicio de B61a ao Cesto Titular, tendo o Guarany Esporte Clube, merecidcmente, logrado o título de Cam­

peão. -A ordem dos jogos foi esta: Guarany 49 x Ginástico 27 (la. fase Guarany 19x16), União Galmeiras 33 x Cruzeiro 25 (la. fcse Palmeiras 19x12) e Guarany 34x União­
Polmeiros.Sâ (.lo. fase empate de,15x15). - Nos Aspirantes, cujo Torneio Início foi efetivado na noite de sábado, conquistou o título de Campeão o Cruzeiro, após esta, série
de jogos: 'Gin&�tko 26 x Gucrcny 24, Cruzeiro 31 x União Palmeiras 30 e Cr:.rzeiro 35 x Ginástico 29, - Assim, Gucrcny nos Titulares e Cruzeiro nos Aspirantes, conquistaram
os primeiros HtufÇls oficieis do temporada cestobolística de 1960. - Na noite de amanhã o LANC fará realizar a primeiro rodada, do Campeonàto Of icicl de 80.1a ao Cesto, com
Guarony x Ginástico, em Aspirantes e Titulares, no Palócio dos Esportes.

c Campeão.
ISulista Derr--otou o Santos pOf3x1
Walfrido (2), Tovores e Sargento os goleadores da contendo _', Expulsos
Cereja do Sulista e Oswaldo dó San.tos,- Ia. Fase. Sulisto lxO "'

',' "

II
Pela oitava rodada do

turno,
Sulista a marcar, mal" uma vez

do Campeonato da la., .Divisão através de Walfrido, pira. �ar-,
da 'LJF, estiveram em ação na gento, aos 42 minutos, dar c'fras
tarde de domingo passado, 110 dermtttvaaào marcador, assina­

gramado santísta à Rua. Coronel' lando o terceiro /teríto do Bulis­

Francisco Gomés, os conjuntos' ta. Por atitudes inconvenientes­
de Santos e Sulieta, A vitória foram expulsos de campo Cireja.,
'pertenceu ao Súlista F. C" pelo do Sulista e Oswaldo, do Santos,
escore de :lx1,. fruto de um me- Na arbitragem funcionou Wal­
lhor aproveitamento das oportu- dernar .Júllo da Silva, tendo (0-

nídades que se depararam, ,Na mo ,auxiliares Antenor de OH- Juvenis:
fase primária o Sul\sta já ven- veíra e Antcnío constancto
cía por 1xO;, geaI de Walfrido O SuHsta alinhou com M�ndes,

! SOO"'" Luiz 8 ,�,aos 30 minutos, Abel Tavares; sargento, Belo e Ci ..",
Na etapa derradeira o Santos Correá; Alcides. Cereja, Walfri-, J

empatou aos 2 minutos, com um- do, Vadinhoe Nelsínho (F'lcres ),"

O'pera"Tl·O· .2.tento de autoria de Tavares, O Santos fnrmou com Nascimen-
mas uma vez equilibrando a pe- te, Flávio e Curreca; Machado,
leja, a exemplo da fase inicial, Oswaldo e , ..}qãozinhei; Tavar,?s"
Aos 35 minutos, porém; voHa o Luiz, Adão;' Orlando e Oliveira,'

,. '.�. ,>- � I
' •

Ajh,atidCl' o,,�m:éric� Pélá' tónt,ágem Mínim.a - Sorte de Osmar e Infelicidade .de Jorge Deram a Vj�
té,::,l.a (1;0 CuxiUs"no C.!âssiê·o'dfr'Ri'\(atidade Que: Encerroú o Campeon;ato da 'Divisã·o Extra de Profis­
s�e'r'i'ais da I.;Jf _'_'"M�esta' a ArreC:Gdàç�o - Bom 'o Tra·balh" de B,én'edito Ribei"o de Campos '-, As.

pif.gnt� do América Campeões Invictos' na Cat�9oria

Invicto
�,��."1"_F.fQ." ..... '__ lII'.'.'.....,.,.,.......,.,·

o oampeonatô. .d?t.biyi'sâó Extra de Profissionais da LJF considerando-se a dlstãBcia. 'de onde partíu o petardo, No
.na tarde de domfngó"p?-�lid(), atingiu o'!!eu final,' quando mais, a eonslusão é esta: falta: de sorte de Jorge e felicida-
América e Qaxia:s:efetÜ'1i.ra:tií�� aguardado clássico da ríva- de de 'osmar, num ,chut€ apa.rentemente sem maiores possí-
lidade em pel�� hlllebrii.ôái no: colosso da Rua El;lgar'Schnai- bilidades de êxito'.

.

"

der. p�es�clad�:-p�r: :Jmb; 'i-ejiúlar assístencía, ,Conf4'IP�ndo . Com a .conquista deste tento, o Oaxías ê"ontinuou 'no
a SUIo!; gol�'dô tu,rao,' e corroborando a sua antecipada mesmo traín de jogq" ao passo que o América passõu a. se
cl� como- ,�ireão !� Cidade, a representação ca- emp.reg� mais, tê4,<io-se, então, uma fase ínlcíal bastante
xíense logrou no� �hiilí, vitÓria; desta. feita. Pelo -aperta- movimentada, com ataques revesados. No período derradei �
do escore de lXO, �,rde il--® tl:_aduz com fídelídade fl.1.lã<> rQ 'o" panorama foi o mesmo, isto é, muito movimentado e

dificil foi esta.,
'

" , .

',à "Vitôiia. alvinegra, que 'lhe va- com muitas jogadas técnicas, e com ambos procurando 05
'leu além do sabor& "à;ti'1:una vez vencer o clássico, o' ti- louros da. vitória, Foi mais feliz o Caxias que, numa 'das
tuJo de CampeãÓ tnvi<itt,c(ie Joinville. . oportunidades de marcar, consignou o tento que lhe valeu a

Antes .. 1ia testa 'fu�bblistica';.que., é o -encontro.cdestas '�" !- vitória. '04 América' teve contra" si jl. soberba atuação de

grandes forçaS do 'ti�? futebol, teve,,lugar a �Jenidáde. de � .t. Pucc�i� defendendo grandes bolas, além de ter Didi, ainda,
entrega. 'ãe 'fàixag '�fét-tá.das gentilmente pelo, Dr. Paulo '.

com puccin� �tido, alvejado a trave lateral díreita, numa
Konder',�",,�il1idds no tapete v�-deros,"17 atM-- '; bola-levemente 'desvíaoa' de cabeça."

'

tas a1vinegros que ionquis.tatám este sígnífícátívo título in-' NoS mínutos derradeiros o Caxias· esteve monumental
vícto rece�m.� rriãt)s\ie'��\Is padrínhos ou madrinhas pressionando enormemente o reduto final americano, apa�
o PrêJIÍio de seu trabalho, 'ou seja, a Urid,a, faixa ricamente recendo em' tôda 'plenitude o magnífíco trabalho de meio de
confeecionÍlda trazendo' as córes preta e brancá, para re- éàmpo.-onde Luizinho, 'auaga; Osmar 'e Chêlo 'davam"aúlas
cordar Por todo"o sempre estit monumental ctlml!�nJia ora de futebol técnico, apenas ,nâó objetivo uma' vez que o

encerradi<coin 'ef.ía.ve de ouro, com vitória e 9f>m "inytmcibi- marcador não mais foI alterado. Bonito, 'leitorei, o clássico
lidade.' ... América e CaXià.s,. Bonito futebol, bonita técnica, ,bonita,

--'

Mereceram as faiXas o total de 17 atIétàs, a saber: movimentação, excelente disciplina, no cotejo da rivalidade'
Puccini - Neide - Tião - Chêlo - Gungs: - LuiZinho - que "éncehob o Campeonato de Profissionais,' e do qual
Erasmo -'-: Alceu � Norbei·oo Hoppe - Osmar - Paca - �aiu vencedor 'aquele que melhor aproveitou à QPõrtunidade,
Lineu - '1Janiço - Cláudio - Elemer - ,Katef e Miguel, O juiz f�i Benedito Ribeiro de Campos, com um bom
além do ot&nico Bonetti, do massagistá Massaneiro e do trabalho, apItando com muita sel'enidade, Na preliminar 0S

rocpeito �cIe._ tOdos artífices diretos desta grande cori- Aspirantes do América�sa�aram-se- Campeõei Invictos da
quista do,caxias FutebQI Clube. Ao registrar estas notas, a categoria, 'ao venc.erem (') Caxias por 2x1, embora o cotejo
«:A Noticia EspOrtiva) rende a sua sincera homenagem à fosse amistoso, vIsto" que o onze' caxien.se' fez a entrega de
tôw;, familia. alvineg:r-it. iépresentada por seus diretorés, �tlé- POPtos: Também aos Aspirantes do Aniéricà' a- «A Notícia
tas, col.ailorá4ores, asSociados e ,torcida em geyal, pelo griuf- ,� FJ,��C!rtiv,Il.,» a,presenta' as suas felicit8:ções, pelo expressivo
de feito regiStradQ �m 1960, ou seja, a; conquista do Ca.m- título conquistado.
peonato ;rnvicto do principal certame de futebol de Joinville.

'Isto iJooÍCJ"passemos".então,. ao jOgo, Iniciou o América
com màis entusiasmo, levando algum perigo à cidadela de ,

Puecini, iStC) até os 10 minutos. Dai para' a frente o Ca­
xias se eru:ontrou na eànéha, e paSsou a desenvolver tam­
bém um bom padrão de jOgo" especialmente com muita ob­
,jetiviélade nos ataques," culminando com a conquista' do
único tento da. par,tida, quando decorriam 13 minutos desta
fase primária, através do ataiante Osmar. Num lance de

grande sorte para Osmar e de muita infelicidade para Jor­
ge, 2. redonda. atirada. de fora dll; grande área, por ctma, .

alcançou o â'ngulo �uerdo aninhando-se nas redes guawe­
, cidas pelo guàl'dà.-valas americano, Jorge. I

Faltou a noSso ver; melhor presença de espírito de Jorge
neste lance_ Fez golpe de vista DO arremêsso, assistindo
como mero espectador a trajetória do balão, não esboçando
qualquer reação. Quando se deu conta de q�e a pelota ga-
nharia () fUlulo das redes já era tarde para/qualquer gesto A�ICA - Jorge; PetIro e Beco; Nilton, Ac1ael e Ceceu;
de defesa. muijo embora, saliente-se, ter sido um tanto im- Muzito (Euclide_s);Didi, Leléeo, CI�uson e LOli.
petuoso o arremêsso de Osmar. Se Jorge acompanhasse a CAXIAS - Puccini; Neide e Tiãó;', Chêlo: GUliga e Luizi-
legada. não como assistente, talvez o tento fosse evitado, oho; Erasmo, ,Alceu, N, Hoppe, Osmar e Paca.,

�����.����_Ii*.���l......M'...'....U..I'tii...'.lIG'IIiIII�'.IJI1'*.I••Ii'*�*.IilQ�.,.�sl!Jli�a..'•.,'��'''.tlU.-lfafIlUIl'='.'�.,.1.'.,ltil ..' ••�

[/ft!ii,.�:����;t7t:.-"::� �

Na h\rde de sábado pass8/',O
"

haJo. Com êste resultado o Cru­

:foi Encerrado ó"campeonato Cli- ze'ro sagrou-se Campeão· Invicto
cial de Tênis de l.\áeJla, -da L�NG, I de, Equipes, Aspiran�es, 'com zero.
1'&, cl\te_g�.ria, de D11p1as< Titu'a- 1 pont_o PUdIdo, segtudo de AABB

les e ÃS�'lllDiUls_ :til;!roéLht\\ttrJ I
e Ç!!�\JJ01 ambos com 3 pontos

.!Oe Cruzairo do SIr}e Circuilo o:pe- pel'dldos.

'nlrio, ;;m:'.o'-o '01"$;;''1'0 'ie;:!C�::lo Somente o Campeonato de

em ''!'JtIilla:res .e 'O Olrcu10 em As- Equipes Titulares não foi enoer- Abrindo o returno do Qalil1peO­

pinmt.�'s, a..YIib:s pelo escore de i'ado ainda, isto porque na tar'de nato da 2a, DiVisão da LJF, pela
ilxL Encerrad) o cBrtà!ile de de s:á.b!!.do passado defrontaram- Grupo "A", mediram fôrç,as na.

se CrUZ"l'ro � CI'rculo, te'ndo o tarde de '''Oml'ngO pa'sad os'Dup.las Titular,es, o Cruzeiro 10- - � . ou,'� o

grou o títu10 de Campeã{) Invic- Cruzl<iro vencijo por 5x1, termi- quadro;!! ',de Aventureiro e Adhc-

t{), com zer::> pont-o per:'!idc, : ;:::a-
nando o cütâme em igualdade mar Garcia, e!ll peleja efetivada.

recendo c Cíi:cüló em 2,0 'U!�ar de pontos perdidos com o Cír- no gramadó do Aventureiro, )10

cvm 2 e a AA'l'lR .em 3,{) lugar culo. No momento ambos :;cmam' Ba'.rro do Iririú, No final vito-'
. .• um ponto perdido, daí a 'l1ece�- riou-se o Av,entw'eiro '1)/ oxpres-cum 4 pontos J.le_relidos. sidad-e de uma melhor qe três sivo marcador de 3xl, ap& uma.

Na ca:tcgürla. de Duplas As- confrontos, para ql� se c.o,nheça' fase primária em que vencia o

Il'rantes o Cruzeiro do Sul é ') !campeão de Equipep Titulares, Adhemar Ga.rcia· por lxO, goal
Camp�ão com 1 pónto peJ:dido, Na noite de hoje,c na sede do contra do zagueiro Djalma, do
€llQlJ[l!)to que a AABB é a vice� Círculo Operário de'JolnviUe se- Aventureira, aos 7 ml!!,
camppá com 2 e o CírCUlo I) 8..0 rá cumpridO o prim;lltrq encOh- Na €tapa compl�ni.�fft,r o
'coloC'd.do com 3 pontos perdidos, tro desta. série. Na p�ól'il):1a 5a- Aventureiro assinalou 3 hiatos,
Mais um títulõ e.o,nquist:Ju;' áin-' 'f.eil'a Q's�gUndo' e, se hOwe1-'"ne-. ,nesta '-Ordem: 'Peàl'iue, afl ,Q tl
'fla., o -Cru;aep-o do Sul, ou seja, cessidade, na tarde, de sábado () ,aos ,1:5.1l Pedro ao�" 38 JJl,�l1toS,
o de Campeão do Campeonato de terceiro em loCal ainda a ser de- Mediou a 'contenda OS11:; :QQroo­
Equipes AS}..tJ,l!&IlteS, ao abll.ter. (} -mgnado, .visto que 'o segundo e11- lino Pedra: Com esta v:iitr.ória o

,(Utcu\() _f>h'l' 5-:t4" també,m no rá�' �·::;_tro. 'será no Cruze'ro do Sul, Ave 11 tm::'}'J rCCtip�l;CU-:;�' ,.lu'

20. Divisão - Grupo "8":
,-- •

I

ESTRELA DAPRAli13 X

(INTERNACIONAL 1
, :, í'. prlmElra To�ada. do returno

I
A representação do Estrela da

iro Cnn',pcona.to (la 2a, :0ivisâo Praia pôz em prática. .um futebol
�a LJF, pelo cr..:upo'«B"'; !JU,li,l

I
sobremodo obj�tivo, fazenq.o por

.i'la tarde de comingo passa-:lo, n·.) merec-er sem contestações esta

�·ramado da Soci:daJ� .E.sPOi:t \;t eh.,?ress:va vitória" uma vez que
V-et':nnc, n:> B::tlrr,} GO Gua:;�n.- fel à melhore eqmpe. dentro.· da.,
duva, ('S cor.jUl1.tcs ,'�e Est:'eb (:::_ cr.ncha (m todos os 50 minutos
Prata. e Intel"�aci:m.aL .-;lltOi'�.cCl' de partida. Realmente conJuzi­
.se o Estr.da da Praia pdo ,:scc:'e ram-se bem Os rapazes do Estre­
de 3xl, após U!!la fase 'nicial �':l. la da Praia, não havendo dúvi-'
qUe já ,,;,neia par 3xO, tmtoil das quanto a. sua v:tória, Servíu
�p,)ntaàos pGr Ãilizio ar" 8, :""'I�- de juiz Paulo Cidral, e a p<>rfia
berto aOS 2D e Valnejde aos �,() te7e um transcUl'so perfeitamen­
n:il:utc3. O tento '-',le -:Ocnra <,.) te nOl:maI.
Internacio::l'a1. lei .éons'_g:.;mdc :por As constituições das duas es-

Acir, :'\-e,s 5 mInutog da 2a, ias;,' quadras' foram estas-: Estrela da .

-----------'-- Praia: Orlando, Antonio e Goca;

O RECENSE...�NTO Mazico, Maneco e Leio; Al'ltoni-
faz bem' a trnlus, lIio nho, Anizio, và.Iiíeide, Rõberto e

1,rejlldicandO' ·:Ringuém.' Di- Bique, Internacional:,Alo, Pira.
ficultar ao .E!Obr� �sã.() da e Moreira; Afonso, Vad<> e Fa-
RE·I�e.ns-earncnt6 'é,; reflexo t'e tia; Chico, Adr, Oscar, Ary e'

Bernardo, não ha,vendo nenhum'a
substituição em ambos os con­

jtmt� atuantes,

]lUl'a. k�ro1âncii '!lU ,então' d�
falta de ()S{)rri19 'Cl_e bl'a-si:'i­
·tla.d-e

DE'.

CRUZEutO CAMPEÃO DE DUPLAS
.,-

DADOS TWNlCOS:-

I JOGO - América; x Ca:xi'as '

...

Categoria - Campo da Div, Extra de Profissionais da LJF
Rodada - Ultima do returno
Preliininar - ,Asp, Amériia 2 x Asp, Gaxias 1
Local - Estádio da ,Rua Edgar Schnaider

.

l,a fase - Caxias I x América O
Final - Ca,xias 1 'x América fi
Renda - 38.980,-:cruzeiros

,

Arbitro - Benedito Ribeiro de campos .

Auxiliares ._ Anézio Mira.nda e Amálio Gomes .

Goleador: - Osmar, aos 13 m, da La fase para'o Cakia�

obtenha maiores colheitas com

Adubos

-g�;'���VJnI)1 yCDMETA 1
l/bik�. •

'_i

NAo HE;SITE AO COMPRAR, EXIJA" f
·COMETA· " ••t<DÓ. adClwwáo

o. que lia d. ..,.u.o.. !
" ,:>:�.,,,�

'COME1A' • o adubo IndispelllÓY.1

2a. Di�isão - Grupo "A":

A,VENTUREIRO,3 X

ADHEMAR GARCli!'1
/

derrocada de domingo retrasado
frente ao Uniiio Boa Vista, quan­
<do não' .só perdeu a peleja co­

mo também perdeu a sua condi-

I ção de invicto, Esta vitéria con­

I cret"zou mais uma vez, a posição
de líder do Aventureiro,
Para ·esta. refrEga Os dois qua­

dros estiveram assim constituí­
dos: Aventureiro: Estevão, Job �

Djalma; Egon; Walter e Borges;
Tóco, Nori, Pedro, Pedrinho 'e
Nando. AdhEmar Garcia: Po­

rongo, Max e Ivan; Chico, Bra­
'siléi-ro e Aviãozinho; Pica-pau,
'FerrEira, Nelsinho, Bube e Jan­

jio,. A peleja teve um transoor­
rer ild�mal, apresentandoY o�' dois
contendores um razoável fute­

bol, 1l0tauam�nte com muita

m'Jvimentnção,

Com csta.: vitória o -Sw:sta
permaneceu na sua posição, en­
quanto que a derrotá represen­
tou para o Santos a descida pa-'
ra a' 'últíma, colocação, De um

modo geral o ;futebol agradou,
pois pelo menos houve muita
movímentação da parte de ambos
-Og quadros.

--

o então více-Iíder oper.;irio.
na rodada de encerramE!ntb dQ

turno do Campe<>nato de Juvenis
da LJF; enfrentou' n�,'fuanhJi de .'

domingo último, nO Estadiõ Wal-
.

demar Koentopp;'"o conjunto "d{)

,São Lui.z, .Numa surroesa alar­

mante, o São Luiz mirim impôs,
uma estupenda goleada ao seu
anfagonista, na·da mais natl:=t.
mer.os quê 8 tentos a dois.
Na fa:se inicial €I marcador foi

de 2x2,. oom tent,os de Osny aos

8, para o São LUiz; Zé ,� Alcione
'

.

aos, �5 e 20 para o Operário; e'

AdiÍson . aos 22 minutos para o

São Luiz; Na faslil fmal mârc�
ram os 6 tentos do �ãó Lu�z os

seguintes atletas: Adilson aos 5,
Osny aos 20, Adilson aos 22, Os­
p.y aOs 25, Adilson aos 28 e Ade- .

mar aos 31 minutos,
, Os elencos estiveram ll,ssim
formados: São Luiz: Waldyr,

Pela la, rodada do returno .10 I Borracha, Tonhinho e Nery; Ba.- Ronaldo e Meyer; Walmor, cal' -

,

Campeonato da 2a, Divisão da I bitonga, Torpedo e Chinez; ba- doso e José;
.

A·dE:mar,. AdÜson,
LJF, Grupo "A", mediram fôrças

I
racura, Alinor, Caranga, Costs- Osny, Luiz e Walmor, Operário:

no dorn.;ngo passado cs times de leta e passarinho;: Como juiz 'riPe, Odilon e Cant;a; AlCiOlle,
Bandeirantes e União;'Boa Vista, atuou Antenor de Souza, com um Ipê e Acácio; Àndré, Van'co,
em peleja celebrada no gramado trabá!ho normal" A peleja foi Perácio, Zé e Nel.sin.ho. Serviu
do BandEirantes, na Estrada. do

I disputadí&s'm.,a
em todos Os 90, ,de mediador Am{uio,'Gomes, !.rão

;araço, Confi1;mar.do a sUa vitó- minut()s' :regülamElltares. , "h:wfno.o qu�Ii;luer'. ir�ulatidade,
ria do encerramento do turno,

'

-

transcorrendo !lo, portia, normal,
frente ao mesmo União Boa Vis- '--------------------------.....-

ta por lXÕ, o Bandeirantes desta

feita foi maís aJém, derrotando
mais uma vez o União BOa Vis­
ta, agora >per 6x5,
Na la, fase o 1Wião Boa Vis­

ta vencia por 3x2, cOm tentos de 'A ro.dada inaugural do retur­

Lareci e Gonra::lo, aos 2 e 13 mi- no 'do Campeonato da 2a, Divi­

nutos respectivamente, pa.ra o sãdl'da LJF, pelo Grupo "A", co­

Arsenal, enquanto que para o locou frente a frente na tarde· de

União Boa Vista marcaram Ne- domingo passado, no gramado do

ry aos 29, costeleta aos 35 e Ca- Arsenal na Rua Ruy Barbosa, os

ranga aos 39 minutos, Na. tasa conjuntos de Arsenal G ,!\:/açã:l,
final marcaram para o Bandei- Após 90 minutos de um b�m

rantes Conrado aos 5, Belo acs di::puta,do futebol, a vitória pen-

14 M
'

h 15 N
.

' deú para o AviaçãO, merecida-
, azm o aos e asc:men- Jogaram as equipes conr-estas

t" ao 40" 't 'o U�'a- mente, pe10 expres.sivo marcr.d:lro . s mmu os" e para lU o formações: Avia"ão: Teté, Maia
B v, t 42 B de 4x2; fruto de seu melhol\ tra-. "

oa lS a Caranga aos e , a- e Dl?,vid; Olim:po, ChiqniJiho e
b't 44' t ba!ho dentro da cancha, e prê-1 cnga aos ,mmu os" cncer- Hercílio; Edgar, Aloides, Nito,
d' ,., d'! t mio ele seu melhor aprov,eitamen-ran o, asSIm, o marca· ...cr I a a- , Nascimento e.' Pedro, Arsenal:to ·das opClrtunidadc-s c_:ue sedo de Bande'rantcs 6 .:} U, Boa. Dite, Nica e Est�cadinho;' Fo-

V'st 5 't t apre�entara.m, .em ambas as fa-I a en os, minha, Waldir e Artur; Rauli-
Alinharam as .duas esquadras :es,

no, Larry, Levino, Gaucho e

.com estas formações: Band:::i- Na fase inaugural o Avi-ação já C:,üna
rantes:' Coelho, Miers e Lareci; vencia, per 2xO, tentos de autoria

Vavà, Nascimento e Egon; Tiw, de Nito e pedro, aos 2 e 36

mi-,
O mediador da contenda foi

Cem·a.do, BEJO, Jorge c; :t'aulista nutos rtspect:vamente. No ,pe- Claresdino dos Santos, tendo a

(Maz'nho). União Boa Vi:ota: rlcdo, -derradeiro Pedro, mais mesma. transcon'ido normal.

.Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE,23 O'E AGOSTO DE 1960

2a.' Divisão - Grupo "A":

BANDEIR,ANTES 6 X
UNIÃO BOA VISTl15

2a. Divisão - Grupo "A":

Aviarão 4 x Arsenal2
�

,

I uma v·ez, aumentou para.,3xO, aos
25 minutos: Aos 41 mino Larry
assinala o 1.0 tento do Ars,enal,
Alcides, àos 43, márqa o quarto
tento do Aviação, cabend0 a

China, aos 43 mLnutos, encerrar

(') escore ·:la plÍ.rtida, assinalando
o 2,0 tento do Arsenal Esporte
Clube,

J
. 2â. Divisão _,- Gru'po "B":

I É�tiva 2X I
ARRUMADORES 2 X

IFluminense2 ALMIRANTE 1
Saldando a la, rodada do re- nutos, dar a vitória ao Arruma-

Pela roda'da de encerramento turno do Campeçmato da 2a.. Di- dores, marcando o segundo tento

do turno do Campeonato de Ju- visão 'da LJF, Grupo "B", esti- e encurando o placarde, Mf,jiou

venis da LJF, defnntaram-S8 na
.. 1 vera:n em confronto na tard� .�� a�ccntenda '�e conhecido. apjtad?l'

manhã de domingo passado os dommgo, passado, nG E!itRlif" L=opoldo C.dral, cam atuaç�o
,quadros mll'll18 de Estiva e Flu- Waldemar Koentopp, os elencos normal, tudo transcorrendo per­

minense, em pefeja efetivada. no ele Arrumadore:; e Almirante. feitamente b:em

gramada do l!lstrela do SUl, :'la Vitoriou-se no final dos 90 mi:' As esquadras estiveram assim

Ayenida Cubas. Na fa,se iniCial nutcs o c€lnj'unto do Arrumado- formada:s: AITum2idores: Valdo,

registrou-se o empate de Ix!, c res, pelo apertado escore de 2xL Vadinho e MaEarico; Duda:, Ma­
no final o' marcador foi de 2x2, resultado êste (ue. espelha ,�id- galhães e Caeio; Amaral, An'bal,
resultado que' traduz fielmente o mente quão disputada foi '615ta Escurinho, Banga e Dutra; AI­

dcs.empenho e a. equiparidade de porfia, na qual ambos os con- ,mirante: Garcia, Jango e Mari­

açõclI e fôrç..'lS dos dois litiga:1- tendores se empregaram a fundo, no; Maia, Laercio e cardeiro;
teso Na fase primária o Arrumado- 'Bento (Jurandir), Vadinho, Ze-

A contagem foi aberta aos 5 res já venda por 1xOr tento con- ' ca, Nivaldo e Nilo. Com esta vi­

minutos da fase primária; para s'gnadp por Escurinho aos 15 111i� tór'a o Arrumador·es conSEguiu
o Fluminense, por intermédio de nutos, Na etapa final o Almi- quebrar,a marcha invicta do AI­

Galdino, Aos 30 minutos'o ESti- rante empatou aos 35 miNutos, mirant,e,' tirando-lhe, inclusive.

va empatou, cOm um tento de através de um �ento de Zec�, j
a lid�rança, agora ocupada pelo

Acácio, Na fase. derradeira Pita cabendo a Magalhacs, -aos 41 :::ll� . E.strela 'ca pra'a,

aos 20 minutos poz o Estiv-a em

vantagem no marcadór, càpendo
a Carvalho aos' 22 1ninutos, em­

,patar a eontenda encerrando o

milrcador de 2 tentos para cada,
A representação do Estiva ali­

nhou com: Alexandre, Dias e

'waldyr; Torres, RI1&elro e Acá­

cio; Fernandes, More;ra., Afilsol1,
Pedro e Vilmar, O tricolor mi-,

rÍm do Itaum formou com:

':8rauJino, Nivaldo e Lourival;
Agi.or, D;ô.híZio. e Nestor';. �ta., '

Ivan, Eduàrdo, Galdino e A�os­
tinho, Serviu de 'ârbitro Clal"�s­
ditlo' dcs Eantoll da LJF

" ,

DR. PAULO l\'IEDEIROS

Advoga,do
.RUG, Abdon' Batista� 'R·� 20"_' Joinville

. � '. '

=. z;;;&7 âii i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - Página .7

'I

,
"

,

r
,

QU;b\:([QUER COMP'R� €ONWRR.ff.

AS- p-rêmias serõo . sOf,feGso:s SQ,MEN-liE EN"

TRf 05 CllfN'FES DE PROSDOCIMO.
'

ere suo compro lhe dá' diréito
Q um. (\u;gQrn.,

"* sorteio díct J de" s�tembro, pela loteria Federo]',

'IVe� ao Rio o,
x

!"Chanceler'vonBretano. '

:
I .;, ,�, 22 (TrapsP) .,,_.. Para 'pr��qir ,a. �n:t�:çêne.i� de todos

� J
,: 0'1'1 Gà{Jl€.S de missões' díplomátícas da América Latina chegarG,

.

ae � dia 29 H-enrique von Brentano, m1n1stro' das Relações
Elfteriores- da Alemanha, que, é o primeiro chanceler alemão' r:

visitar""em missão oficial um país lqtin�-:�r�c�no'.

rIA ONDE VAI VOTAR
(Continuação da:' 2a. pag.) : PElR'EmA, Bcnífácío

.

,,', •
_ 9 '

LIVEIRA, Anna Etelvina de :PElRIra:!,'E,}oiRA, Oscar' $tonio Ge- 1:l,',meTI,Ca ,d"X���� �

I
��:gg: ;�����n��qu�te

,T,

��ElI�A.', O��ur�e "f��l�s" s._?��,� �nx'';'�� '(I'":', .; �>,jr,

ACHEe:O, Leia B-al\;uete" - PEli:iEIRA, WaJ.d'emar Lui� :' (/� ,ItU��' ,
' ",'" ,e: <

U,HA, David PEREmA, Guilherme Buch
�LLHA, Ivan Jcsé ' , . s ', 'PEREIRA, Américo
ADrLHA, Yves Francisco ,PEREIRA, Amanda
ASSERINE, AdeUna G0mes PEREIRA" Ella Encerrando o turno do Ca.'m-

>lSSER'ENE', Maria .ds Sousa. 'PEREIRA, Ana Maria da Ccn- peonato de Juvenis da LJF" es-

Vieira ceíção Souza tiveram em confronto n'á manhã

ASSERINO, José Antonio PEREIRA, Jeargelina de domingo passado as equipes,
ASSOS, Osny Severino dos PEREIRA, Nirta Casas mirins representativas de Amé-

ASSOS, Sylvio de Oliveira PEREIRA, Antonía Emilia riCa e caxias, em peleja 'efeti;va-
ASSOS, Bertino

. ,PE;REIRA, Noemía da, Rocha da no Es:tádio da, Rua. Edgar .Junta de' Concil'iacôo e Junta de Conciliação c
ASSOS, Francisco Teodoro' des : PEREIRA, Ana de' Oliveira ,Schna;ider. Após uma fase ini-: ' , �

" ,

IASSOS" Izabej Silva dos
"

P;ETERS, Veronica cial sem abertura de' contagem, :J.�lg�mento 0€ Jo:inville Julgamento de Joinvil ?SSOS, Maria da Concetção DEIXOTO, FranCI'SCO LUI'Z Os mirins rubros, evídencíando ,

P I te.ç· t"f" dQ "

-Pelo presente, ficam .notítíca- e o' presen
"

nca no I �(l;It o�SS(i)S·, M�,r'I'a de Lourdes Pe- ; PT:'CC""L'I, Herm'ínío um melhor aproveitamento e uma
M LO"'ES DE' SOUZ,A,,- .L' V .�

dos Casemko Nascimento; Fer- ABrA DO .rv • , . :'�'"reira Ple'COLI, Hildegar'd Kru"ger mais' perfeita coordenação, der-
1

.

d' id t
'

, minto Custodio; Gervasio Fran� brasi €Ira, casa a, resi en e nes-APElNDICK, Leana FINE'Emo, Osmar rotaram. os alvinegros pelo mar- ','

,VQ; -

ça MOl1eira';, Osv.aldo Cidral dai' ' ta cidade, para comparecer pe�ARUCKER; Oscar 'p:rNHElmO, Romeu -cador de 3' a' zero,
Costa' Antonio. Estácio' do, Car-

' rante esta JUNTA rE CONCI-ARUCKER, Alberto PINTO; Manoel Alves Assinalaram os tentos do Amé-
'mo .Filho solteiros, e José Mo-" LIA.ÇAO E JULGAMENTO, àARU8KER, Walter PTMENTEL, Hélio rica; Badeco aos 15, Beto aos'
reíra: Jo�é Antonio de Borba; rua; do Príncipe, 115, ,E;:difícioARUCKER, Dalila' PIRES, !i\g-enor Jo� 21 e Badeco aos 2,5 minutos, "LO-
Agenor Nazario LiI-ã:a; Francísco, Buschle & Lepper, 3:0 andar, àsPARUCKER, Renate PLA:IEN, Arli�?',AntGnio dos na rase Iínal

,
Formou o

João da Silva; HãJl'ry Vamossen ; II horas" do di:a' 5 de outubro p.PARUCKER, Aracy PLETSCH, Olirída América com Antonio; Antoní- 'Antonio Paulino dé -Oldveíra ; vindouro, à audíêneía, relativa ao,A�UCkER, Dolores roaro, Eugenie nho e Bacau; Cezárto, Neca e
João Brych; Antonio L.e'clulaQUe 'sua reclamação

c apresentada..ARUCKER, Iris PRIM José Lindolfo Lício ; Badeco, Cestinha, Beto,
de Oliveira, Carvalho;" Geraldo contra MALHARIA ARP S. A,J ;ARUOKER, Elsa PRrM: Ana :Maria

'

Tite e Calico 'O Caxias alinhou
Obeethier; Osny Cardozo ; Anto- desta cidade.ARUCKER, Ilse PREVENDELLO, Elly com; Alirio, David e osnival-c!o; nío J,osé de onveíra-e João m-PATZSCH, Carlos '�UINTINO, José Pedro Anastacio, Parucker e Ney; Nl-
lário Ferreira, casados, residen-;ATZSCH, Werner

I
RETZLAFl<', Rodolfo valdo, Adilson, Antonio, Sei e

te,:; em lug'ar ignorado, ,paru,AUt, :.:reih,z 'RÓSSKAMP, ArDIdo josé Alexandre. Na arbitragem:
comparecerem perante esta Jun-P��,AN, Adolcinda AriÍlita. Pe- SALFER, Orlando I funcionou Antenor de Souza, da
ta de Conciliação e Julgamento,'.Ira S:kLFER, Roney Luiz . nossa Liga" Esta foi a 7a, vitó-

I à rua do Príncipe, 115, Edifícb Joinville, 18 de agôsto de 1960:AVAN, VeN:sio SANTOS, Sebastião Jesé dos ria do Amér;ca, em 7 jogos 1'e-
Buschle & Lepper) 3,0 anda,r, àspEll.EIRA, Manoel Ac1ela;sio SCHWOLK, Amanda ferentes ao turno, numa excelenJ 8' �oras; do dia 13 de setembro,pEREIRA, João Bertoldo SQUZA, Laura Porto de te campanha, obtendo' sempre
p. vindouro, à audiência relativa.p:EIRA, Nazario de Assis SOUZA, Na,gib José de expressivas vitórias, 'principal.
,a, ena' reclamação apresentada,--!_IRA!, RaUl Nobrega, (Continúa) mente esta do "clássico mirim", 'contra Fábrica de Móveis Cimo, LEITOR AMIGO: ._ 'l'orlle-

,r.] se sócio contribubite da Socie-

�� S,A,,���Y· ��������-.4i!iIlIi!rAlllil!ill"............,.......,..AI!IIIiI.Ii!F.&llli!lD"'��I7':.diiIIII'II"..D!lIm"�..."AIIlI!!iil!I"'..dIfi'iIi!V��.I O não cGmparecimento ii refe- I �C�U�]O���OS�P�,Q�b�re�S�de�,J�O���,v�il�!e:.__�����,�,�-�-�,=-=.=-�-�.�'�������������=�

I R,OOI'N L.�I hl���� . I� ·

AGiNCIAMARíTDIA "SOUZA LIMA" LTllA.� �I Oarlito Mabbado 'de Souza'

I
Participamos ao C"�ércio Exportador e Impartad... 'Iue II

. :h;' ;�re:l�
...

:"�
.

I'IOS "avi,os da BROD'IN 'UNE p1assarõo a escala", no p.ô,rf,O, de sao �:� N O: T I: F I C A ç Ã OPrancisco do Sul,' bazendo carga de importação do Canadá e Es- ��

I
todos Unidos, e recebell1,do carga 'para os mes'mo1s países",e6pecia'!�

,I�l;,I�' Junta de Conciliação e

l11enh:'p.na os ,portos de MONTREAL, QUEBEC, SAINT J'OHN. !ll� Julgamento de Joinvi,lle

IN. 'I8RUNSWICK, HAUFAX � outros, no C.anadá, e NOR�OLK6
BALTIMORE, PHilADELPHIA, NEW YORK, BOSTON, e Qu�ros,

II Mi��E�res:��nif�ca d�Oti��:��

li
nos EstadQS:, Un,i,dCls.

.

"

,

brasileiro, casado, residente ne,-

II
,ta cidade, para. comparecer pe­

rante esta. JUNTA DE CONCl­
I

LIAÇAO E JULGAMENTO, 'ã,

II <

,

' 1,1',,"
rua, do,

p.rinCiPe'_,�l1S,' EdifíC,
io

I
"

'

, riuscJ:1le &"Let:)per, 3'.0 a.ndar, às.

II
nforrnacões e mais detalhes' sôbre importaçã'o,'·exportaç'ão·,

.

8' horaS, do dia 19"de setembro,e- paSsagenS, c�m os agentes, "I p. vindouro à BIU�IencIW rela.tn'á,

a sua reclama,eaa rupneserttada

I� AgeAnCI'"a �/faritima "Souza Lima" Ltda. 'contra METAliGJ�,G:tÇA IYOU,AT
�.

lU

I S.A., desta cidade.
,

'

'"
'

RUA MA,L FLORIANO PE1XOTO' NR. 45,
'

,

,
, .-/

II'
O 11[1) comli1a.recim�to, a refe-

lex. 'Postal n. 44 _ T�Je'fone5 188 e 233 � Tel'�gramQ.S "R,E,NATO'''' rida i,tudiência, importará: r:'o ar-'

I� !lIi ::
quiV-llimento �;a, recI�t,or:a:. ,

.

: SÃO ,'UNC1SC.O DO SUL ----: Saftt,Q C.alari.n·a�' , 'J'Oinville.,l� çle'B:lf9sto'de 1960

� . '",
Ga,rlito M'àchado de Souzà...�=....,.......,.� ....,.�...,..� .

"'hei,�'Séc,l1"eia;ria,.,«a,d-hoc»,,:,',���� �,�� ....

�8erit8:rio Juridita e Contáhil

E D I'T'Á L D E
NO T I' F I C A'Ç Ã O

. D1reofifo d(1,:-,Dr • .IMO, DI'AS' TkV;�'
, ,AdvogadO: e, ,aPn�

Ad:vocac1a:- OtvU _' C.onretc!aJ;: _ 'lT.alllalhIsta.
:;- .

�al. �. "':'l� =-: .
.t.l"� ,:i'�'::.

,

.. :�,.,
ContâbWdade:- LegaUzaçAo de fivros - Escritas

, , 'comerc::ml&, _. Peritagem, judiciais e

J!lrbas. J'Ild1cf,a.fs._,;

ESCritÓrio: - Rua & de M6rÇo;' 595 - J{)mvILLE

E,_cq'TAl DE
N,OTlfn:Kç"ÃÓ

"
,

�=!=!t§ff Sé WS!!#Sé!!! ! ! = f = = ! - ! :;. ! ! D_$P

Jeep

, .-/ TRAÇA0 NAS 4' RODAS

VENDÂS - SERViÇO - 'PEÇ�S
CONCESSIONARIOS�-

CIA. JORDAN DE
VEíCU.LOS .S. A�

RUA ABDON BATISTA, ,313 - JOINVILLE

O não compaDecimento à refe­
rida' audiência, imilGrta.rá no. àr­
qylvamento da. reclamatória,

Ca,rlito Machado de Souza
Chefe Secretaria «ad-hoc»,

23-8-60 "Kyusfrlu Maru" Cape Town, Eflst London e

Durban

27-8-60 "DELlUS" Glasgow. e Liverpool

20-9-60 "RUBENS" Avonmouth e -Liverpool
/

22-9-6.0 "Teik6 Maru" CGpe Town, East Lqndon e

DurbanI',
'

""'G'i
"

i�".

,

Partos. da ing,laterra

Fretes e Iníormações. C�m os Agentes
B_ �r.eahàl, FlorIano n.!t 45 - Caixa l'Oft,C61 D.� 4' -, _Telegramas '''8 E N A '1' G!'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Volt r m à Terra Depois \de Viajarem Pelo'-Espa�o� Sjder
-------.,..----------,...-------.---

_ MOSCOU, 22 (UPI) _ As A recuperação da nave com ani-I Peter Kusmich Anukiv, membroI' . �
• J duas cachorrinhas Strelka e Bel- mais vivos é de suma importân- da Academia de Ciencias da -"lI - "PI ACARD" DO-=---'

,'.

k;t, que sábado voltaram á terra cía, Prova que as condições têe- nião Soviética, numa transmís- 'I !: '. ,} Dl"''''após terem viajado pelo espaço nicas na cabine foram satisfató- são pela rádio de Moscou, que,
-

,

A
sideral a bordo de uma nave es- rias para a resistencia do 01- acrescentou: «Não será possível,' Farmácia de

.

fesp _ Ant. t.l
pacíal soviética, foram hoje ,en- 'ganísmo do animal no transllor- enviar homem ao espaço cós- .

� riríú _ Ir
onlo ])ialnan'

viadas á Academta de Ciêltcias te a alta. velocidade. Esperemos �ico, sem fazer antes estudos Planta0 _ Nadir �.� Senfer v�llio,!,
d� Moscou, onde _foram alvo de o que ,f�ã? os.�utros competi- detalhados das reações do orga- 'Está de plantão hõje a Far- Vista- _ JO�a, rua' A.Ubi ffÍl!(todas as a,tençoes, I sendo-lhes dores po� e munntensa a emu- nísmos . mâcta «9 DE MARÇO}}; à RtlJJ Felipe Schnüat

de .l\Jlneida �
virtualmente, dispensado o trato fação entre americanos e sovié-

9 de M'arQO, 462 ---FONE-3-9-7. Degelmann
._

\Vai '1\
de «heroínas nacionais». Os ,.ci- ticos na tecníoa- para conquista0, MOSCOU, -22 (.UPI)· _.:.. O -jor- Vargas

". Avenida 6e��entistas soviéticos afirmaram dd espaço cosmíco. Desta 'emu-1 nal «Pravds"ll declara em sua e-
.

.. elur,
"'.

'. que a primeira viagem espacial lação resultam evídentes vantn-I 'díção de hoje que a nave cós- p' ro'-Cetedra] Ccnnprom,isso,,�!'P!=.� ?;-': ,.
' ... ,

.

; ! 7'. ! • .!.! !!f".' de um ser humano. será feita gens para a navegação �ideral»"; " mica colocada na órbita há-pou- <II

'B d
'

r
I

s:

E d N:!... .p0r um russo, num futuro não
.

coá dias peia;;.· URSS' caiu em À sombra da nossa Catedrat, (li an ei�Q.

J�invH.eié .as
' xP9si§ões ,e .ovempr,�. .muíto distante. -:M0�cou, 72 (UPI) ::-' Des- duas partes num tranquilo pra- 0li join:viUenses poderão recordar

.' Éntre os divers",
�. "

"-I
-,

.

,',

tacado rísíoíogo roviético p;ecla.- do. O Jornal não revela. o Iocal' ó roassid() e
o

sonhar com O> fu- morativos do DI'a OSd aios'E&tão se áproximandÓ as' datas em que â.everãó se -reà- .

·
e,

'T> • -

d' FI- A t 'D'
.

·1· RIO, 22 (Transp.) A res- rou hoje que o êxito que óbteve .Iímitando-se a, dizer' que o ·àcôn-· huo. se festeja a' 25 (1
e Ca·lia. �":liza;rl mads uma vêz a LXp051ça-O e ores .e r e .omlCl lar ,

.

o
c
I.

_
é \1. Expoeíção .Illd611trial; E já constatei, pelas colunas ,ciêSte peito ,ã:i,· recuperação de -Bt1'elka a. Q"nião Sov!éticà com. o fOÍi;ue- tecímento foi presencíado por

.'
.

-- A \ Comissão. C"lue-se a cerirnô�' corrente,"
. e Belka o professor- Cristovão: te cosmíce que envíoú ao e.sP!1Çlk numerosos trabalhadores de uma ;lmi.pos.t- a Pagar . mi

.

à B
'

,
la do c

'

Ír.>l,tutino;,que já se acham em plena atividade os_org'ahiza- . .. ,.. ""'..

t
ISSO. ,andeira '}lelo' Ollip�

:'do-res dêsses"(lertâ:m�s; �,q'lle é um presságio 'do que serãe .a
.

Camargo, .presidenté do Conse- com doís cães fará prodUzir da- granja coletiva. A' capsula da Na Prefeitura Municipal: os mcorporMos "Con�r,.
EFA:í960 e'a Expôsição Jnd6drial.'

. lho Nacional de Pesquisas Fisi-' dos de grande importância para; nave cósmica que levava a bor- Taxa d'água (.3a._pi:estação). ano.iA solenidade �o. ccrrt�
.

- PÓÍ" muitos anos ·tiv"e ii satisfa.ção 'de aprestar á EFA, cas, declarou: «Nãó .há dúvida. poder colocar na 'ócbita sateli-. Co dois cães. foi expelida pelo
Palestras. lDo"ra

10 'horas, na ]'raçae� log;r'
. -; realÍlZai)a" como sempre, nos salões 'da 'arístocrãtíca «Harmo- que foi dado um passo decisivo tes tripulados por seres' numa- foguete' a pouca distância do. 10- -O!! r- mos e- pa,ra assisti-la

trla. Lyra)},: e por muitas yêzes senti a, necessidade de uma para futuras viagens espaciais.- nos. -A 'de�l��ção foi 'téua" POl· cal p���deter.minado: ':'>;� '<:; D'on,ésticas .amávl,'l convite do; C .

. maior divulgação em tôrn,o de, tão invulgar acôntecim�nto, ""'·ii
.• ·l3:o'·B ".'0' "bUjá ornando�

apesar d30 sempre ma.iol'<,afluência, 'de pessoas anualmellte. I.. I No A,!iàitorio .edo Grupo Esco- deqein��:·'·. gentileza a!1t.
Sentfe·q.ue um ceJj.ame- �ê!>,iiéquÜate não p'od�ria e não pode lar <{Cónselheiro Mafra)} reali2;a-.�
ficar.' sem ser" vistó" jjéiôir' br,asililiros dos mai!\_ distantes re- se hoje às 20 horas,'mais uma T'f-� - d -' -............

cantis;:' pOj;'êle"t'epréseútã:':úmá '(radição para Joinville e o reuruao para empregadas do- .

C'..a. � carta&
cuidâd�í:d;e seu :po'!:o, nQ;.àYfií-vêitaínentó do ,q�e lhe oferece· n:és�i�S, promo�da pela' Asso- ·entre. O X:á do Irã
If }mtur�za,.. Parãl se ter<uma'.,vista::dl( Jl1inville;não é neces- cmçao. Santa Zlta. A palestra.. 'e'Krusche '

sário: visita.r as ruas resideneiâis,' I)S 'logradouros públiços, da' noite estará a cargo do sr::·, V

etc. paí:a-aímiciar' a abundante flora que c,a·racteriza a «Ci:- José "Koerbel Jr., Provedor do :iMoSCO'llj,. 22/ (UPlí,
da,de'�.,'� frín(lipes.�)� Basta.visItar a «EFA.», para,.que se:IJ1)s- Orfanato Abdon Batistg: e' Ad- dipJ.<iuiati!;a.s de<lle,ra:- I\)��

. ntinistrador
.

da Maternida,'de .. !1lie� Eegundo parece ,:aill hOi
.
ua fGrÍljar uma�(}p,iniãQ -'e ulna idéia ;do que são os' jardins O D· 1 A. D I' Q D' ii: M A J O 1ft. C N' O 1& S T A iN' "'" n v mt "" rell�

� lã" 1;;, .LI' v Dárcy yargas.
.

Q o .ercambiQl de �art, �
l'artiGlllare3. . tre,� Xa Reza Pahlevi �l �.·

�da������������� ������e��������.•�����.�.���������������������3
�.mmq .eo����'��

,1le"SsôlLque ·r!!C�rij;emen.� havia Visitado Joinville. E grande

I
Ano XXX'y' I I I * Jçiinvillel 3a-Feira; 2� de Agôsto de· 1960. * Número 8.1()9 Essas fontes diSseram�

) r·fui a J)linhá sati�fação,aó'ou.vir da mes� a sua admiração , RetidQs carr�gadOi d� n�oci08qU�o\)
- nelo cap.dcho do povo Joinvillense. indistintam,ente,' no cul- < • .

P t t- t pai"tlU .para Jakarta nora enI >" • I -

"
" Na AgencIa' os a.l es,a0 re j. diret ..,� ii'

í Uvo' ,le seu jardim. A�irou-s� citã,�a pessôa. partic�Ílar- 'I'�R,' E'G.I S l1iR.· '0" 'C OMEM 04D A C 0- E O dos telegramas para'
grar . amell:te a Rl'\l!j:h'

II mente,. com um verdadeIrO pal:alzo (eIS como o denommou) .:.' .I" � .' Hedwig Danelli, 'l'uá Afo�so �:�I()�i=_!O ôXáe�te�
. o.::istente Dr]; rua Marechal De·odoro· (s·e t;tão me engano, pel'- .:» Pena _ Primisa -,Agente'Cap- carta.- u",·
). ten.cente. à FamiUa Hartwig). Nat.uralmente, cl)nversando .:P O L.I C I A L, .D. O" DIA D.O S.OL.·.,·D·A·D.O·'..)

�m t(irno dêsse· assunto, como hó�pede que fui, p1lT muit·)s
<

a!1!l�, de ti!.o g:úu'lrosa. terra, não poderia deixar de fa.zer A:rIROU CONTRA O "ANIMAL
uma. l'l1k.nçã·o sôbre a. ({EFA). E foi .com 'vivo· interêsse que o Walter Santiago, residente á' .

. ...
-.

\:_

meu intêrlOClitQr Gcuviu as minhas expbnações sôbre essa E'St'r-áda Santa Catarma, foi á Brilhantes FestividadescForam Programados Pelo
cd· t d

.

d presença das autoIidadf!S PQli- C d Cd 139 BCP D· 25de'rea!i.zlwão, mani'estando-me im Ia alIlente o s'eu eseJo e
ejaiSI Parà � dar queiXa contr.a· oman O O \ '. . ara O· la . 'o " orrenl'e

'trm dia. visitar'· tão invUlgar ·'acontecimento. Istó é naturaJ, �

_,,__ e-'m Nossa C I' d'ade __'_.'
.'

, . BalbiÍno, de tall, por ter o me.;;mo
puis quem sabe apreciar as belezas que' a; natureza. 'nos ofe- inexplicavelmente dado lun tira Irece 'sqmente te·rá que ficar'admirado com o ,que pr0J:!0rdona de ·�irigarcla. .em um c3Qoorro No prókinio dia 25 do 'colTenté Hasteamento da

_

'Bandeira N31
a EFA. de SUJa proJ;iriedade que, dado. a o Exército Brasileir-o. l'everen- eional no Qua.rtel, .e�c!lnto do

Mas, ainaa', não tem sido aproveitado o espetáctÍlo 'ver- gravidadJ9, do ferimento e para. eiando a memÓria de Lliiz All'es "Hino a Oaxias.
dadeiramen-te deslumbrante que oferece a Exposição de Flô- dar fim a SeU_;; :sofrimentoo,. teve de. Lima e Silva, o .Duque de Ca- _ Em seguida será procedida
rese. Não w..:e competiria dar sugestões,. mas, a modéstia da que ser mOl'to, ;xia,s, seu 'patrôno, festejará o

.

a ,cerimônia de entt:ega de, ,rÍlf.-
nUnha opinião me permite' formlllar uma.'

'

Dia do Soldado. ..... -=_ dalhas a que fizEtl'aID jús 'ô··1:o·

.-;,' �,·abl·do que as ....rno,tas «O Cruzeiro)}, «.Ma'·lchete}), «Pã- BICICLETA ROUBADA
õ

' -
. .

t
''''.

d
.

"" oe .� ••�. •

De propriedade do Sr. Louri- Em t das as guarmçoes do E- Sargen o Armemo e Almelda,
l'Iorama)} (Curitiba), etc., penetra.m nos mais--d'istantes rin- vai "CO'i'l'êa, resldcnte á Rua. Dr. 'xército, diversas serão as Soleni- e o·éx-cabo Nelson Vieira Lopes
côes dês.te ,:arasil. Não se poderia _conseguir a col-il:boração Jc,ã:;,; Golin 1523, foi roubada em dad.es a serem levàdas a efeito.. (pra.ça mais distinta:. entre os

d9 nosso Comérçio 'e Indústria, para ,a. publiéação de anún- :í· dja desta �pma.ruL 1,Ima biclo1eta Em nossa cidade, o comando incorporados no ano de 1959).
Cios alusivos à EFA c Exposição IndústriaÍ, em uma ou mais, I marcia Maraton côr aZul, chas- do 13.0 Batalhão de' Caçadores, - As 8;30 horas haVerá nova
revistas.? Poder-se-ia aproveitar: ao oca-sião, naturalmente, ,si.s 55-1321.' nõ intUito de assinál'cir de Iria':" IorrrBt1,ll'a geral do Batalhão,
.para. chàmar a atenção de· todos para os .dois acontecimento�

GU R'
. neita expres'siva a pa.sagem do no pá"teo interno_ 'do

•
Quartel,�

simuItâneamen_te. Assim; além de colaborar pára a divulga-
A GA ?ctaA UURbB.t\NA_, _ J' :1'L ,. Pia· do Soldado, organizou ex-', com r�cepção à Bandeira � des-

'''�çãõ de" um acontecimêiito q'ue' já 'é tmdição Para Joinville, conv1ct.�a·\qUel�S;m�u� Cí!�::� I tenso progEa�a. '0 'iu� alcau- loealIÍento pna a Praça Nereu
quai seja' a EFA, os industria,is, particularmente,' estarão. f" çará, . sem dÚVIda, o exIto t;.·Ime- Ramos,· onde às 10 horas será.
contribuindo para uma., propaganda dos seus' produtos, a :e.. lllgreSiSar nas .He:ra,s a &6 apre";: .

• ;'j3ntare:n .á ma sMe, sita á RUa' ·jãão.
-

procedida a· cerimônia do Com-
I'em é.xpostos n", EX'JIosição Industria"!. -Acredito que joto Vi�conde de Taunay -E14, mn.dQ.; Assim' é ,que, eonio paTte da' pr'Ómisso à Bandeira pelos l'ecrU-
uãe representará muita diliculdade, pois' é notória a cola- úccldição

.

para ,ro, jncorpo'l'açãó' programaçã'O, diversas coDferen� tás...incol'porado!J ne corrente a··

b:araçã,l) do·c·comércio e,dá indústria, para com. tudo que v'e- "er reservista de, 1" eU ao c�gÜj- eias radiofeinleas serão r.ea,lÍZa- 110 obedecendo ae seguinte:' '--
'!'Iha beneficiar Joinville:- Fiera., pois, a minha sugestão. Resta rLa e ter il..1tura minima de 1,68 d:3S.' Inicióu-sé as mesmas n.o ·bo�promissb, _' Canto dO- Hii1o·
aCrescentar' uma. pergunta: 'As Feiras de Amostras l'ealiza,-· ,

, .

_
'dia de ontem, com uma pa..!es- I 1ifaciona� -::- Leitura -do Boletim

das na.·Europa. não sáo divulgadas pelo Mun:do inteiro, caD-

1
· .. ·ü.Hlnrnr.TlII ,

.
tl'a sob ó tema: «Caarias, su& vi� , Aiusivo à 'solenidade _ desfile

juntamente?
-

LAMBR I L DE MA � da e seus feU;os»; na palavm do individual em continencia à
Anf:es de tinalizU· e�tas considerações, quero' colócar os DE I RA P/PAREDES

.

sr. Major, 'Wilson de Almeida Bandeira _ retomada do dispo- ,meus }M'éstimos à inteir·a disposição dos �enhores organi-! TEM NA. 'I Fortes, ao microfone da Rádi� sitivo anterior -, desfile perante
zadoies da EFA e Exposição IndústrüÚ, lio que concerne- à 1. ' ! Difusora- dé" Joinville. as auto.ridades. ,

distriliuíçãQ ele .-cartazes aludvos a, êsses a.contecuneutos,·
I' I ,TACOUNDNER .' _, cTerça, feir!,!-, a palestra esta� :._, As 15 horas será efetuadª

aqui eln Pôrto Alegre, como. para outro' assunto· .em que pos-
' I d' 'II'" p"". p- C' C I

_.

�!� II. ",Bt.!,"Ú�3' ; a cargo o sr. "'....aJOl· ?-ULO J- no me o çm uma sessao Clne-
sa ser útil. Com satisfação ,receberei liíaterial pl'o.pa.ga-1li:J.Í's� f'

o

,zante Baptista, . que discorrerá. matogl'áfica para S3.rgentos, ca-

tiC&, o qual me comprometo distribuir. pela -Cillade. Quah
.

sob o -tema «Caxias e a Unidade . bc" e ncdados e respectivas fa�
quer l'eme�,sa pode'ra' sar "feita por int-ermédio da', CaiXa .PeJ'S-. F: ..J;",I;-II.t,.,s nr"" ·n"'eram N' 1 cl' d f I' d �'l
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, ,mllas, sen o oca Iza o. o 11 mfl
ta.! 305,' ou. :""ra-o- meu ender,,"o' particular'. A·v. :Fa-rf.lfpos,.·i7· b..J BP" f
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, C'''.er-na n,� t9reJ'Q. _
.a1'3. a 'eou erenCIa o Ul.R '%, «, asa e. . ao ·uar e gos-

_ ,11.0' Andàr - Apto. 1101.
'

I
foi designado' ri sr� tenente-co- to)}..

ç_i;upaguey, 22 (UP11) - A llli&.- ronel Milto"Q c:aJ.�valhà de Quai- _ As 20,30 hOl�as serão recep-
P., Alegre, Agôsto de 1966 '

" s;a qUe ontem á n04te estav:a. roz, sub-Comandante do 13.0 B. cioIlados no Quartel pelo Co-
. R. lYlAYER ' . ;:1eI,lâQ1 real�Z.a.da. pel.a saude' do C", que "bordórar. o tema L'O' mando do Bat lh- f'

..

" . PJ.1elmer. Fide} Castro foi sus-
- '" - < '. a. ao e O· lCials,

""...��,i;;';;;·tol·-II·Ii.;õ·iiiõ',_.j;;�'�{êjji;;;;jéj;;·iiiijiliÊ:iiõõ;;;;j;;;ã;;;;;?;iiii-;;;;';;;iõÕ;;�;ifii;iõã;;;;;iii;';;;;;;i;l·'liiiii"'õ;,.,r;;;;;o;;;;õiriõ";;i;ilzi;j;;ii-i!;;ijJoi<õâii;iiie;;;;.;;;.:;··;:;';;;..;j;';;;"";"i p.en.sa ao oDOrrer grande desor- Exército é á· fOl,."IDação da Nacio- as autoridades e pessoas gradas.
dem;na Igl'eja, quando- O' sacer- nalidade}), na Rádio Colono Na séde da Sociedade dos Sub­
dete ofic!ia.nte mencionou a pa- A conferencia. a ser pronun- Íenen,tes e .Sargentos da Guar­
lavr.a. comuni;:lta. Ne,oSe mOtlllen- ciada pelo sr. Major Paulo Pi� nição de Joimrille sel'á oJel'ecido
to rullician-os prer3lentes no tem- ' zante BaptiSta será .na Rádio' um «cock-taÚll aos associados c
J;ftio começaram a- proferir amea- Cultura de Join\il1e. l'espectivas famílias.
cas e SI.e puzeram a cantar hinos
i'Evoluciona,rios.- '

'-''';'"

Atenciollap1.ente
pi q_0IÍl. de Festas Pró CóristÍ'Uçã� Catedra.l de' JOÍll�!ne

,\ .

Ide de Adhem.!H
,

-: E. L. "OLIVEIRA.:c,seetit,�f1Ll-
ser,á vendido y�
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hareação, avalliada ,em cincoe;nia -
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milhões de cruzeiro's, entrou ile- � �
1

ga-lmente no palíD fundeando· lla. � * I�NS,·.ETEC IDAS 1
praia de PoUca Farinha e' seu S l
'propr-ietaI'io não regularizou sU:11 E,___ ..

::*, FU', N'GIC·" DAS !:situação--dentroi .do pl:aso' lega3
(OCil1.cedido,-
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5 6stoques para pronta' éntrego'
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� Bu,schle &Lepper,S ..A�
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QUARTÀ-FEI'RA '�
4 �lILU.oES da Fed.e-r.aI 1

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

seTão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

'

-:' o mainr -

�U..A DO PRI;W1Plil, 445
,

''-", ... '� " F.iliak·lla��;·
.

Av: Getúlio Vatfa5,_1345

BANDEIRAl�TES AGRADE'CEIVI
':»�·'Cons'élhO C€�tral da Pede- 'I,r�ão""hl'as' ÊãiPd'eirantes do Bra·

•
,o gii ·l'€âb'é1:\�ô. SI'. H. Fa]Ígatter o I
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. séitihih�:
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São atitu(es _ como esta,
qu� promovem ca,da vez mais a

difusão do bandeirantismo de
norte a sul: convites gentis; bôi"
acolhida, f3cilidade' de divulgn,- F";

-- - •

ção. e a EatisIa.ção de lfovas ,tilI'
l_Para o dia 25; «D-\R ·do Solda-

cIuradouras··amizades. .

II
� do», as fe§tivic1aaes .obedecerão

.

'i I, a�.uinte program'<l.rOO:decimr::�:u:o�iSJ��e��s�oe3 :��.��� ( .� IJ � I íI [I)
, .

.�

sempre em mente a obra dJc \ I I
: - Alvorada' festiva qefronte

F',.B.E. assim como teremos seu
'

'.
' I 'ao Quartel do 13.0 B.C., às 5

nome 'no rói. (laqueLes que nos, II
hor�s. '

a,llxilia.ram na divulgação do -, _ Alvorada' em�rz:ente à

pre-!ideal bandeirante'. feitura MuniciPal, com-'io:adía-
ABERTURA ção por pane das radioerriisoores

Atenciosan1ente, Campo Vendo locais, e posteri<lrmente desfile
-,;;;_

Maria. Heloisa de 80HZ!!. Reis da Banda de Música pela mil< do
����..,...._� _

CONSELHO CENTRAL)} DoIar 182,00 186;00 Príncipe, à:;; 6 horas,

43 185
_ As 6 hôras salvâ de 21 tiÍ-os

42,123 "

no�Mprro 00' Qúartel, final da:
4'3,595 44,694 ,-i'ua. dr. João Colin, final da

511,057 523,764
.

A�eIJida Getúlio' Vargas e Bo'!
Vlsta. '

CERIJ.\IONIAS DO DIA 25-----------------�

, \,;.;-� ....:-�

,- '-;Ú�io dê jan�iro, 9 de agósto dI'
.
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,

",Exmo. Sr.
.

.

HELMUT FALLGATTER
Jo-inviHe _ Sta. Catii'ina

Prezado Senhor ""

'Ti-?10S �or m-ei,o de!'ta, f!X� I
pressar. �.ossos a_gra?ecimentO:'l_1
pelas mumeras 'gentllez�,s� que,
recelJeu a. . Sra. Idalba, Leite 1
MartÜ18, quàndo de Ima est'3.rla.1
nessa;' cidade. r-

PREGOS"
ARAME.S DLACO
TEÉ:AS 'DE ARAME
ARAMES
GALVANIZADOS

Ofertas:' .

ADOLI'HO ;MAYER
,(Ke,p�sentaçQes)

Rua do Priticipe: 507
CaiXa p�OS�;:IJ,! 373

'relei. 337 '

JOINVILLE
'

Fr. Suisso ..
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... ''Firma c"m larga expel'iência, 'anUg.a e conceituada, acei- " ....
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Iº Çx� P.�sfM,li12: lnteressallçs qu.eiram. dil'í:gir-.se à DIVO 5 11I1IiI.tiilli*llllldliillll••§ EI�,FEW. Rua Barros CassaI, 2.11'6 - PõRTO ALEGRE.. § 1
�'1H11C,'íJUlllIIJl�l"IIUllim'l'ÍlIlIlllmllnll!I!lImllrlllll;11,llil�r]I!IIIII"Jlt�'f"I:llltlll� J.__�_�...,__�__�_�_.�

-Marco

Libra

As ii' ho�as, cerimônia elo

O RECENSEA�O
se assemelha mais a

uma radiografia d3 qlW a

uma· f.l}to�fia, porque, além
de fot�grâfar as' oeorrên�
reyl'i1a :Muda, tal camo o

Rá\kJ X, reaJi1ades ·oooltas
à4)s simplés exames 'supedi:­
aiais. .. .f:'

':Govêrno Dominicano Asso m.brado Com
Sa.n.cões da'c (}onJerê�.c.ia d e Chancéleres

IIHAMI,,22 (UPI) - o presidente ela RepúbEca Domini-
.

cal'>.a, Joaquim Bal�g-u:r,: cleclal'GU que SUl'govârno s�nte-.sé f,S­

·soni.bi·�,d:o :<�peJ� d�c.isfio 'da conferência, h�ter-americana' dtls .

chanGerer�s de :romper as relações diplcmã,ticas· com êsse p�ís
e impÔ)'-Íl:w sanç'ões econômicas. Balaguer, desig-nado l·ecente·

,l1'lr.ufe para sUbsftuir, Heite·r Tl'lIjillo, deu a conhecei, uma de�

claraç&õ que. foi feit'a 'pelo embaixad2'r àcnü�ieal'lo ante a ONU.

SAN JOS� (Costa Rica),' 22 _(U!"I) .:...:._ Com 2 11nlca exce­

ção da Rept!blica, Dominicana, os' chanc;eleres das Il.Rçóes rune- -

'

ricanas voltaram' II; reun'r-se, às qi.ll:Ú(j· horas�da tard� de hoJé,
desta vez. a sétima cpnferênei-ª, consultiva.para.examinar. () pro­
'blema, de' intervenção soviética na América Làtina.' Elní.bora ').

.temário náo especifiquEt o problema' fundamental, está ligado à

questão' ,entre Cuba e Estados' Uniç!.of;",

Constrti��ão' da Catedtal de
Joinville'

,

'.

R E CEi I T A :-

Movimento finan.eeiro da 9'rand: festa PopulQI
realizada nos dias-4w 5 e 6 de junho de 1960

II11Porte do LUCRO BRUTO verifica,do
conf. relação especifica.tiva em n/poder Cr$ 2.192,983,00

DE S P E S A S :-
�----------�----

Pago div. despesas cla Festa, conf. documen­
tos em 111 poder e a disposição .... .... . ... Cr$ 668.605,00

RENDA LIQUIDA DA FESTA Cr$ 1.524.628,00

Imp\;rte invertido em benfeitorias
no Patrimônio da Comissão de Cons­
trução Catedral, assim distribuido:

Constr, de Galpões, Canchã Bolão, etc.
... cf. doç.' eIll nl poder e a disposição
Instalações diversas • . . . . . . . .. •• • ,

Cr$ 743. 265,lij
ér$ 73,610,ro ,

Cr$ .816.815,11TOTAL

/

Salto Parcial ... . . . . . . . . . . . .. .. . ..... '. .. Cr$
lmportância.· entregue à Com; de ,Construção Cr$

707.452;10
670.000,00

S31do em Ca.ixac n/data .. .. Cr$ 37.452)0
-

AGRADECIniENTO

A COMISSÃO DE FESTAS PRó CONSTRUÇAO OATEDRAL
DE JOINVILLE, na impossibilidade de pOder agradecer peSlD­

alm�nte a todos os que colaboraram, quer direta ou indireta·
mente para a realiza.ção ela GRANDE FESTA POPULAR, de

junho'último, serve-se deste meio para externar os seus since·

1'OS --agradecimentos a todos, quer pal-t�cl.\lares; quer firmas ou

entidades, pois foi com essa sincer'a, e desinteressada ajud� que
. se pôde alcançar o grande sucesso obtido.

Joinville, 18 de Agôsto de 1960.

D. Gregório. Wanneli�g .;... 'Bispo J,>lofesano
}}' A. E. Ravache'- Presideilte

E. L.",Oli�eira. _ l;!ecretáTio
A O Nascimento - Tesoureiro

As.)

}}

.}}

Informamos ain.da que 'Os originais do p�ésente lUQvil\lento,
bem COl�O- os demais documentos:, áG.ham�se deyid��ente ar'

quivados e a d�sposiçã� cl0� ,intereSs�dos. '

, 'nte
Pela atençao que .esse Jornal vier a. dispensar ao plE�.se I

apresentamos os nossos .agradecimen�os. -

*- E�'V'ICIDAS
* CA.RRAPATICIDAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




